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Das promissus estabelecidas pelo 
•r. Alberto Salles e esposadas por gran-
de pal ia dos pol i t ico! paulistas so 
deduz precipuameute a urgência da 
reforma constitucional, tiremos que o 
remedio apontado por ella é um mero 
exemplo, pois a simplos faouldado 
conoedida aos ministros do discutirem 
seus projectos perante aa camarás não 
seria motivo «uffloiente para t i o gran-
de alarma, nem para a formação de 
um partido revisionista, tanto mais 
quanto, so os males fão, como elle o 
affirma, do regimea presidencial, aquol-
la faouldado nfto iria ds oncontro ao 
regimen, segundo so pôde verificar em 
Hamilton, The Feieralist, em Bryee, 
h. 8. Commomcealth, em Dupriez, Lea 
ministrei, etc. eto. 

Os defeitos do regimon são muito 
•naiores e mais profundos. Estudo-
inol-ot resumidamente sob BB seguin-
te* faces: 

I—A União cm face do* Estados; 
I I — O s listados e anu situação; 
I I I — O s monioipio*; 
I V — A dualidade da justiça; 

-V—A nnidadeg naoionaL 
Antes, porém, de abordarmos cada 

nma das partea do problema, eumpre-
nos acceutuar u m ponto. Não falamos 
em abstracto e nem consideramos o 
regimen em tbeoria. 

liate é o grande dofoito dos nossos 
liomcns públicos, quo collocam as in-
Btituiçõos e as lei* no dominio da pu-
ra concepção e jamais no da applica-
ção. A cada pauso ouvimos dizer i s 
gnmmidades politicas : «Estes maios 
não devem ser levados 4 conta do re-
gimen, mas do modo do ser applien-
do». Ainda ha pouoo, o illustro dr. 
Manoel Viatorino declarava isso, qnasi 
pelas mesmas palavras. Ora, nós não 
comprobendemos regimon souão appli 
eado. 

Assim, é exacto, som duvida, que o 
regimen presidencial, como ioi conce-
bido pelos norte-americanos o trans-
plantado para aqni , júmais foi com-
prehondido, nem praticado. A' pri-
meira vista, parece que tem toda a 
razão quem affirma não serem os ma-
les devidos ao rogimen; mas 6 justa-
mente esto o gravíssimo defeito do 
presidencialismo, é não ser compro-
liendido, nem pratioado lio Brasil . E ' 
n melhor prova de sna imprestabilida-
do essa repnlsa espontânea, incon-
aciento até, como úm acto reflexo de 
reacção nutural. E ' a prova fornecido 
pela própria natureza; & nm pliono-
meno biologico e pbysiologico, oomo 
u 6 a íqacção A m tecidos contra nm 
coxut Mtranho . 

Cjfiom examina, por exemplo, o funo-
ciouamonto das duas casas do Con-
gresso, rcconhoce que os mais fervo-
roBos adeptos do presidencialismo já-
roais o eomprelienderam e muito me-
nos o praticaram entre nós. Com ef-
feito, os peioros defeitos do parlamen-
tarismo constituem entre nós formu-
las desse pseudo-presidoncialismo. To-
dos os dias, as sessões so enchem oom 
diseursos sobre questões pessoaes, ou 
reforentos ís próprias pessoas dos con 
gressistas, ou ás dos funecionarios, 
ou sobre artigos da imprensa ; todos 
os dias ha pedidos de informações ao 
governo, ha indioações, ha, emflm, oc-
cupação do tempo, no quo se pôde, 
chamar pura politicagem. Aqui é im-
possivol oomprehender-se um presi-
denta da poiitioa diflerento da da maio-
ria do Congresso, como se tôm acha-
do muitos nos Estados Unidos, entre 
os qu9es, recentemente, Grover Cleve-
land, depois da grande modifloaçào 
operada no part ido democrata pelo 
programam qnasi socialista ds W. 
Bryan. 

Ora, o regimen presidencial, como 
foi concebido por seus ereudoros, ou 
umerioanos, exclue a discurueira, re-
sume todo o trabalho nas commissões 
e permitte apenas uma ou outra faia 
rápida dos leatlers. Ao mesmo tempo, 
tira toda a importância á camâra dos 
reproseutautes, concentrando a Influon-
cia no Sonado, qne 6 li um vordadei' 
ro tribunal politioo. -Aqui os deputa, 
dos nunca so sujeitaram a asso papel 
modesto do collaboradores obscuros; 
todos querem npparecer, figurar, cha-
mar sobre si a attenção pnblica. To-
das as questões oapitaos qne so têm 
agitado no congresso no ult imo decou* 
nio republicano são resolvidas do mo-
do intoiramente diverso das pratioas 
presidencialistas : haja vista á oppo-
sição a Deodoro, <t scisão do partido 
repnblicano federal oom a moção Hea-
bra, ií discussão dos protocollos, da 
amnistia, eto. eta. Quo regimen pre-
Bidonciul 6 osso ? 

Ora, usando abusivamente dos poio-
res proccasos parlamentaristas e não 
tendo absolutamente o poder, nom a 
influencia, com a responsabilidade do 
systema parlamentar, o podar legisla-
tivo neste pniz tornou-so uma cousa 
porfeitumonta anômala, nma pura ex-
crosooncia, qua on havia de tornar se 
um foco revolucionário a nnarchico 
como um club de políticos energúme-
nos, ou havia de abastardar-se a uma 
cauda de thnriferarios do podor, men-
diooutes do graça.t do exeontivo, inof-
íensiva dispendiosa o dosnccejsariii 
chaneolla dos acto* do presidente. 
Verilieon.se, como era logieo, esta 
•egueda liypotheso. 

Se est.» absorpçâo se verifica quanto 
ao legislativo que diremos do judi-
ciário, parcellado hoje pelos Estados, 
onde os juizes, quaes humildes e des-
protegidos mestres do oceola, estão 
absolutamente entregues ao* oapri-
chos dos Congressos, dependentes dos 
governadoros, ou á vontade omnipo-
tente destos ? 

A fatuidade a a ignoranoia de certos 
homens públicos tem ospnlhado, so-
bretudo na mocidade trefeg», certo 
•entimento da Idolatria pelas forma*. 
V e modo que ao amor d» pátria, o 
anpremo amor do cidadão, vera *nb-

°a V ' 0 Ç i j 0 • r-oco fetichismo 
por mod.l.dadee *em alma, por eroa-

" m c ° n » nem v ida I 

»«Hptores ame-
ricano», tobte aa inetilalcfiei de aua 
P«tri* para a* q „ M , u ^ - A 
nosso, republico. spvellam. 

• » d e e o o n h e e ^ - 1 
quanto 

a t e a r - * 

Willangby, notabilissimo professor 
de Direito Fnbl ioo em Philadelphia, 
em sou profundo trabalho The nature 
of tlie State, mostra como são arbitra-
rias e sem base a* classificares das 
formas da governo aprosontsdes desde 
Aristóteles. 

Taes olassifioações exprimem apenas 
nma neoesaidade de mathodo e jámais 
significam differençus fundamint .es 
entre os regimens. Assim, se adoptar-
mos a mais geralmento eonheeida, a 
saber, a qne distingue trea fôrmas do 
governo, monarchia, democracia e oli-
garchia, perguntamos se a Rússia e a 
Inglaterra, ambas monnrehias, ou a 
França e os Estados Unido*, democra-
oias o republicas, podem sor classifi-
cada* sob o mesmo padrão inetituoio-
ual. O mais perfunetorio estudo sobre 
o regimen de cada um destes Estados 
nos bastaria para provar ú saciodado 
qne a Republ ica Franceza está mais 
distanto da Americana do que está a 
monarohiu iiigloza. B esta oompara-
ç&o, feita sobre cada Estado, acaba por 
demonstrar a inanidade de nma ola»-
sifloação fundada apena* em illusorias 
apparencias. 

Portanto, só quem fõr intoiramente 
ourto de espirito e iguoranto de sci-
enoias sociaes poderá fazer praça do 
adhesão ineondicional a uma fôrma, 
prineipalmonte quando esta se con-
trapõe ao* verdadeiros interesses na-
cionaes. . 

E ' neoessario, pois, qne todos os 
homons do boa vontade se unam o se 
manifestem corajosamente e patrioti-
camente, afiin de cessar de vez, hoje 
ou amanhã, a orudelissiraa aventura a 
qne fomos arrastados o na qual nos 
debatomos até agora, desperdiçando 
todo o cabedal de tradições, de lois, 
de costumes, de onorgia o do civismo, 
aeonmulado por nossos maiores em 
gerações Buccessivas e hoje posto por 
sgna abaixo de roldão com a riqueza 
publica o o proprio soutimeuto de 
nacionalidado ! 

»V AFFONBO AR INOS 

Publicamos amanhã : 

A QUESTÃO DO D I A - P t l o lllus 

tre jornalista cani;>iueira Henrq i ie 

de Unreelles. 

PELO CONGRESSO — Chroiilca 

humorística 

CONSTANTE CONTRABANDO 
Por nos ter oliegsdo tarde ás mãos, 

só liojo podemos publicar a seguinte 

carta qno nos dirigiu o illustre sr. 

dr. PrqAonte de Moraes : 

• Sr. redactor d ' 0 Commercio ile St7o 

Paulo — O vosso concoituado jornal, 

na edição da hoje, sob o titulo COH-

itautc contrabando, reforo qne o inspe-

ctor da Alfandega do Rio, responden-

do á intfirpollaçúo de um repórter do 

Jornal ilo Urasil, affirmou que, oom 

excepção do marechal Floriano Pei-

xoto, todos os ex-presidentes du Re-

publica retiraram volumes daquella 

repartição fiscal nem pagar direitos : 

o dr. Prudente de Mnrae.i tambcM oa re-

tirou, diz o inspeotor. 

Venho varrer a minha tostada, aífir-

mande, sem receio de contestação, que 

não ú verdadeira a informação do in-

spector da Alfandega na parto om qno 

a mim se rofero. 

Durauto o meu governo não passa-

ram poraquelh» repartição mercadorias 

on enoommendas destinadas a mim ou 

a pessoa do minha familia, porque 

durante osse tempo nada absoluta-

mente importei para nosso uso parti-

cular. 

Comprámos snnipre no conimorcio 

do Itio tudo quanto noa foi necessá-

rio. E por isso não podia ter eu reti-

rado volumes da Alfandega sem pagar 

direitos, como informou o inspector. 

Confirmo assim o consta quo escre-

vestes om seguida á transcripçüo do 

Jornal do Brasil. 

A publicação dosta muito agradoce 

rá o vosso ooustante leitor.—PIIUDEN-

TE DE MORAES. —Piracicaba, 1 de agos-

to do 1931.» 

Maro i nbando • * s 

CAMBIO 
0 metvado «lo câmbio d» nossa praça abriu 

hontem indeciso, cora oa bancos offoro/endo 1103:0-
cios a 10 excepção feita do Banco Commor-
ciai Italiano, no quaal vigorava, noniioaliuoutc, 
10 ll|!0. 

Pouco depr.fg. o mercado mostron-no frouxo re-
pentinamente cabia o cambio para i0 7;lU,ea<.-im 
esteva até côrca do meio-dia, em que se mostrou 
mais firmo, com oa bancos ofTerocondo negocio* a 
10 1(2, c logo dapeís os laacoa operavam a 10 
0i 10. 

A' tarde, houve nova fraqueza no mercado o os 
bar.eoi foram mediiic.mdo as laxa* de suas offe-v-
tas, até quo recnáuv.-tm negocies a taxa raclbor de 
I»> 
0 A' nltíraa hera. firmon-se novamente o merca-
do, com o Banco Italiano offerccendo seua saqoes 
a I') \\'£, o vigorando nos demai« bauĉ a íu HjS 
o 10 7j!fl. 

Nesta posiçfto fechou o mercado calmo. 
O movimento de operftçdea roaliaadas dnraote o 

düb foi pequeno. 
Oi ext extremos do dia foram de 10 iß % in 11 j 1 r, 

para o papel bancarío, e de l0 lj2 a 10 21(32, 
para o outro papol. 

Fis as eotaeSes do cambio fornecidas honten p> 
ta Bolsa de B. Panio: 

SAQUB •0 M M 4' TUT A 

10 TJLFL 10 0(10 
ÍO.I 

1.113 
Pai il* e •**••.•• eee •• •• ••» •• 
HambtrgOteeee.ee te ett*••• 
Htfl«. «teee.ee« . «eeva.ee>« 
Portasal 
Ntw-t ork*., , , i i , .MH* i , 
•cktrUM 

lllll.M) 
Cvrim IxnqMlm, 10 Tris s 10 IlilS. 
Coatr* a ta l i i mtult, M 7,1« • 10 LL|IC 

7|I0 
• '4 

1.12-t 
817 
374 

4.788 
M*iOO 

Ser io inieiadaa hoje, na Cathedral 
de Bio, M eonfettaeiaa religiosas qne, 

~ » v H e d s O b t i b Cethobeo daqeel-
ir • n t a o . 

Se Feole Bod ri-
la « a p i M , m i 

Vario» amigos mous, fazendeiros do 
Oéste (góso de graúdo popularidade 
entro os fnzendeiros do Oóste), escre-
vem-me solicitando informações sobre 
a situação politica do Estado. 

Tranquillisem se o* mou* preolaro* 
amigos a abstenham-sa do dirigir-mo 
cartas longas, contendo cousas desa-
grudáveis para o governo 6 para o* 
eminentes ohefen da oligarchia. Não 6 
chegado ainda o tempo da opposição. 

O dr. Rodrignes Alves, oomtnoda-
menta installado no palacio do gover-
no, continua a dirigir com sabedoria 
os nossos destinos. Tem providenciado 
eom onorgia para que tudo continue 
nn mesma; e, graças á sua prodigiosa 
aetiviilade, tom sido mantido, oom 
inexoedivel patriotismo, o statu quo. 

O dr . F . Malta, queimando labo-
riosamente as pestanas, no aoii gabi-
nete de trabalho, prosogne nos seus 
celebres estudos de economia politica, 
pautando a sua condueta polo exem-
plo honroso e bíblico da José do Egy-
pto. No proximo relatorio da Fazenda, 
que estA sendo elnborado por nm di-
gno descendente de Putiphar, s. exo. 
dará amplas informaçõos sobre as fi-
nanças de Pharaó. 

O dr. Bernardino do Campos (pro-
digioso lioinom !) continua a dirigir a 
politica o a mandar no governo. E ' mais 
faoil passar nm camello pelo fundo de 
uma agulha, do quo se urranjar um 
emprego de contiuuu seca • intorven-
ção do eniiueiito chore. 

O Congresso ostadoal, na fôrma d» 
lei, vai consnmindo bonrudameiita o 
tempo legislativo, costurando a nossa 
Constituição, que, do accfirdo eom os 
progiossos da Bciancia, licará trans-
formada em rica côlxa do retalhos. 
Thiers o Gambettn continuam a col-
laborar generosamente na politica do 
Estado. 

Quanto ú crise da lavoura, não se 
fula nisso. Dopois da eleição de pre-
sidente do Estado, 6 que o dr. l!ernar. 
dino verá so so pôde agir no sentido 
do garantir molhor os colonos. 

A opposição parlamentarista ainda 
está liosituute. 

Cesar a inda não atravessou o Rubi-
con. Catiiina não batou ás portas de 
Roma. Os gansos do Capitolio ainda 
não abriram o bico. 

Portanto, os srs. fazendeiros do Oos-
to, confiantes no futuro, continuem a 
votar com o governo. Leiam os arti-
gos do dr. Veiga Filho o verão quo, 
como sempre, oontiiiuamos a gosar do 
liberdade, aguuldade e fratornidndo. 

J . DE B. 

OU 
Imporiadores de vidro* pitra vidraças 

IlUA DE 3. li ü NT o, :il 

J á chegou em Santos, no vapor 
Wcstlial, a ponte motalliea du systema 
Eiffel, destinada ao rio 1'nraliyba, em 
Santa Iiranoa. 

P o l i c i a q n e rasiti 

Escrovem-uos de S . Simão : 
«Sr. rodactor.—O vosso jornal, qno 

tão independente tem sido, denuncian-
do sem receios os attentados o crimes 
comnicttidoK peia policia, acolherá, es-
tou corto, mais a sttguinto queixa, quo, 
como ns anteriores, concorro para iir-
mar que a policia, em voz do inantor 
n ordem o u tranquiüidado publica, 
não faz outra cousa senão perturbai-
as diariamente, attentando tio manei-
ra selvagem o odiosa contra a liber-
dade, vida o ató propriedade dos ci-
dadãos. E i s o facto : 

Tendo sido assassinado, nesta co-
marca, um súbdito italiano, consta quo 
o respectivo cônsul interveiu junto ao 
dr. chofe do policin, solicitando pro-
videncias energicas o efiicazo» para a 
captura dos criminosos. A policia, co-
mo era natural, póz-so em campo pa-
ra doscobrir os criminosos; mas, ine 
pta, como sompre, nada conseguiu. 
Vieram o n ü o de S. Punlo douu «ocro-
tas, qne, guiados por domineias ano-
nymas o cluramento improcedentes, 
iizeram-so acompanhar por praçus do 
dcstacamonto policial de S . £i inão o 
entraram a dnr assaltos em fazendas, 
sem observância das formalidados lo-
gaes a com a brutalidade quo cara-
cterisa somellianto geiito. 

Foi assim que, no dia 13 do corren-
te, pelas duas horas da manhã, os di-
tos secretas, cummandando forto es-
colta, deram um assalto á fazenda do 
sr. Yiceuto Ribeiro du Fonseca, e, oo-
mo não encontrassem erimiuoa j algutft, 
assassinaram um pobre camurailt, 
doonte, meio perturbado das faculda-
des roentaos o tinico arrimo de dnas 
irmans alienadas e du sua mão para-
lítica. 

Foi também alvo das correrias dos 
secretas a fazenda do dr. Joaquim 
Custodio Ililieiro, distiucto cidadão e 
membro do directorio governiata de 
Banta Rita; sendo, entretanto, de no-
tar-se qne o sr. Jonqnim Ribeiro tom 
prestado grandes serviços á justiça, 
auxiliando por todos os modos ds di-
ligencias policiacs nn comarca de San-
ta liita, conformo pode informar o dr. 
Telles Rudgo, actuai 1.» delegado au-
xiliar. 

Urge qno o dr. chefe de policia 
providencie no sentido do impodir qno 
se avilte por eata forma a instituição 
quo tem por fim assegurar a vida e 
propriedade dos cidadãos ; aorrescen-
<lo que, nas diligencias e assaltos a 
que ms refiro, foram atacadas varias 
eas.is de camaradas, apprehendendo a 
escolta revolveis, espingardas de caça, 
objectos de valor e ató dinheiro. 

Irra 1 Dons nos livre e proteja con-
tra a policia I Vosso Constante Leitor.» 

0 sr. 0. Pedro II i a Alfandega 
Sobre importação de mereadorias 

pela Cate Imperial , peasCa competen-
te garantiu á (iazeta da Tarde qne o 
• r . D . Pedro I I jámaia deixou de pa-
gar oa direitos aduaneiros, mesmo 
quando mandon vir da Europa o en-
xoval dc casamento daa priucezaa Isa-
bel e Leopoldina. 

Por esta oceasião, desviou-se nm 
quadre, sem grande valor, qne, nfto 
tenda p*g* o direita reepeotivo, foi » 
leilão e sAmente apóe eete formalida-
de 6 qno Soa Ua jwtade pende adqni-

O precedente, portanto, não colhe o 
ar. D . Pedro I I , «, tudo nos lova a crer 
qne o sr. Campo« Salles, depois do 
isolado no erim*b .mandará pagar os 
15 eontoa da réis q«e deve i Fazen-
da, mesmo qne a jmça pela verb* se-
creta da policia, H n a o têm aconse-
lhado alguns indforiduos da tribuna 
jornalística. 

—Escrevem ao «keamo diário flumi-
nense : 

«Não á totalmente oxacto o quo s : 
alloga, quanto á praxo provinda do 
Império do não 
do Estado. 

Vimos, pois, ri 
Logo no como_ 

do, era mordomo; 
Panlo Barbosa, 
com a casa Balli 
rotulo de—Casa 
objectos, eximici 
neira. 

Sabedor dessa 
parador não só 
rar a tabolota de 
imperial, oomo 
Fazenda deolarar 
fandega que, dl 
te, tado qnunto 
a sua casa se ri 
do pagos oe rea] 

Todo* oe inai 
ttal-o, inclnaivi 
barão do Henti 

( 'hamamoa a 

res paru o artigo „ 

publicamos hojt 

dr. Manoel Viotor 

to da Republica. 

direitos o chefo 

Ideal-o. 

'do fegundo reina-
Imperador o Br. 
mancommunado 

lein & C. , a, com o 
iriai—, importava 

.ee da taxa adua-

regularidade, o Im-
>u essa casa a ti-

Ffornccedor da casa 
lou o ministro da 
inspector da Al-

lla data em dean-
importado para 

lespachado depois 
ivos direitos, 
ires podom confir-

r i anna . i 

oura 
ição dos lavrado 

ia em outra secção 

ièvido á penua do 

ex-vico-preaiden-

Chamamos a aÉionção do pnbiico 
para o annnnclo duo, na secção com-
petente, faz r. autma agenciu dns lo-
terias da Capita l federai do sr. Ja l io 
Antunes de Abraql á Rua Direita n . 

sobro a grani}« loteria de £00 con-
tos, que correrá sabbado proximo. 

so-

com o 

Parlamentarismo 
Rolativamento ti nossa noticia de 

hontem, sob esta opigrapho, escrcve-

nos o dr. Guimarães Jún io r : 

«8r. redactor — Sob o titulo «Par-

lamentarismo», li hoje om votso jor-

nal a noticia do minha ul t ima visita a 

Piracicaba. 

A vosso activa reportagem foi, po-

r im , infelicíssima sobra os motivos 

quo ma levaram áqnella cidado 

bre o resultado da conferencia 

meu preclaro ebofo a illustre amigo, 

oxmo. sr. dr. Prudente de Moraes. 

As opiniões do s. oxe. são por do-

mais conhocidas o não ora preciso qne 

eu fizesso aquella viagem para in-

strnir-mo sobra ellas; outros motivos 

levaram-mo a Piracicaba. 

O nomo illustro o rospeitavel do ve-

norando chofo, qno 6 uma vordadeira 

gloria nacional, não deve o não pôde 

prestar se aos manejos da polit icagem. 

8. exo , quo presidiu o primeiro Con-

gresso Constituinte Nacional, o que 

tanto quanto lhe permitfiram o moio 
-— í - . "o ' ** - — — . . - M y M . OWU-

be desempenhar-se constitucionalmen-

te do cargo do primeiro magistrado 

da Ropublica, da modo a despertar o 

respeito o a vonftração dos brasileiros 

honostos, sem distineção do classes ou 

do côres partidárias, sempre foi o con-

tinua a ser partidario e dofensor do 

systoma presidencial, quo ainda não 

foi bastante e convomentemento ex-

perimentado entro nós. 

Polo muito respeito qno tributo ao 

meu vonerando chefe, com quem sou 

solidário, não posso ueixar do apres-

snr-mo a desfazer o incidento quo tão 

desngradavclmonto envolveu o mou 

nomo o a sua responsabilidade; limi-

to-me, entretanto, ao qno acima Uca 

dito, doizando a s. exc. u iniciativa do 

mais amplas explicações, bo assim jul-

gar convcnionte. 

Pedindo a v. s. a publicação destas 

linhas para restabelecimento da ver-

dade, antocipo meus mais cordeaes 

agrudocimentos o subscrovo-me, com 

elevada estima o muita consideração, 

— Do v. B. att." venr. o admr. — Dr. 

J . A. Guimarães Júnior.> 

Pi rapora. 
Acompanhado de uma força de 10 

praças, commandada pelo tenente .li-só 
Antonio de Azovodo, seguiu hontem 
para Pirapora o major Josú Beato du 
Silva, como delegado em commissão, 
durauto aa fustas. 

— Duranto a ausência do major J o s i 
Bento, ficará como njudunto do ordens 
do dr. chefe de policia o alferes Pedro 
Dias do Campo«, o como subdelegado 
ila Contrai, o dr . José M . Largacha. 

A ç o r i a n o e C c ü a r s s 

MKiios r rnos 
Praça d: .S.o Paulo, ». 7 

O dr. Edmunda Bittencourt, ro.la» 

ctor-chefo do Corrfio da Manhlt, iniciou 

liontom umu seria de artigos contra A 

Tribuna, do I!io, e seu director, Al-

cindo Guanabara. 

A campanha prometto muito, n ava-

liar por osto topico fiual do artigo do 

hontem : 

<Já agora não deixo maia o sr. Al-

cindo :—O pnbl ieo vai ver quo esse 

bom repnblicano, defensor do contra-

bando ^praticado JW lo presidente da 

ca, 6 ató gatuno. 

Não podia ter"Melhor patrono o sr. 

dr. Campos Salle&» 

Eadroagon*. 
Foram preso* polo major Silvério 

do Moraes, 4° Bubdelegado dn Su l da 
Sé, liontom, peln mauLã, os cinco me-
nores quo ha dias ponolmram num 
collegio do Cambuoy o furtaram rou-
pas om grando quantidade. 

flsses gutuninhos pertencem A qua-
drilha do já ceiobro Jose do Oliveira. 

Foram approliendidas muitas peças 
do roupa, algumaa das quaes têm as 
iniciaes P . S . M . e outras SI. S . 

—Antouio Siraono, estaboleeido com 
loja do fazendas e urmariuhos a rua 
2-"> do Março, '201, qnoi iou so á policia 
de quo ladrões penetraram em sua 
casa e snbtraliiram roupas, fa/.ondi» o 
dinlioiro, tudo na importinciu do réis 
OOOíOOO. 

Er,tá aborto inqnerito. 

U 331 csiiise? 
IlHSA PPA&EC1MENTU J I V S T E N I O S O 

Alaria Ziombinski procurou liontom 

pela manhã a policia de Santa Vpliy-

genia e participou qno desdo o dia 

2G do moz passado dosap|,areccu da 

sua residencia, ne arrabaldo do San-

t'Auna, o sou marido, Josó Ziemhius- ' 

ki, da 3ó nnnos do edade. 

Suspeita Maris, segundo doixon 1 

transparecer, quo se trate de nm de- ^ 
licto, pois, tendo José sido procurado < 
no dia 2õ daqnelle mez por a lguns : 

indivíduos qne Uio eram devedores 
do certa quantia, queriam obtof doUe <]° passando lionlem ás V 1[J 

. ,. ; (ln munha, pela rua de il.irço, nas 
prorogaçoo do prazo para o respectivo p r o I i n u , l o d f f H < I o p o t { i o , l o n B c l . o t e r i o 

pagamento; seu » a n d o , n i o chegando , da I 'olicia Central, apanlion nos tri-

a nm aecrôdo, travou violenta o ca- j lhos o carregador Dauiel io I iaphaol, 

lorosa disonhsão oom os devedores, 

próprias mãos, extrabido aquelle sal, 
e por trazel-o dall i pertinho, do mes-
mo pniz, não tivesse que pagar di-
reitos. 

Pois foi o pobre homem pagar na 
cadeia a sua ignorância. E , além delle, 
sou l i lho—uma criança—qno lhe aju-
dava nu penosa e honesta lida do tra-
balho. Foram ambos prenos e foram 
upprehendidos os 12 sacoos do *al, qne 
se venderam aute-hontem em leilão, 
para pagamento dos impostos. 

Entretanto, algnns dias antes, o va-
por Woidsuiorth, procedente de Newa-
York, descarregava na Alfandega 13 
caixas posando 3.870 kilos, constantes 
do manifesto 377, com esta marca : 

S. ej c. Manoel Ferraz de Campos Salles. 
Duh i a alguns dias, em obediencia 

ao oftíeio n. 33 do palaoio presiden-
cial, suhiuin ossos volumes pela porta 
do ai mnzom 10, s ou conferencia o sem 
o pag»mento dos respectivos impos-
tos I 

Realmente, o sr. Campos Salles tom 
dado um desenvolvimento extraordi-
nário ú sua importação particular I I > 

I^RTÃO ÍL venda, na 1'aprlarla K,|.iDdola, oa MÍ! 
pri.H' i: 01 fafecioulos do lHccu.nario títoyra-

ph:cv, 0o dr. JoAo JJen-lfĉ . am, V*) ra. 

Esteve nesta capital, retirando-se 

hontom para Saníoo, o nosso distin-

cto collaboiador dr. Viccnto do Car-

valho. 

Publicaremos por estos dias o sna 

resposta aos quesitos que formulámos 

sobro o artigo do dr. Alberto Salles.— 

litilanço Politico. 

fnntofl Dumont . 
Foi expedido pela redacção do 

Diário d llinai no nosso glorioso com-
patriota Sautus Dumont o seguiuto te-
icgramma. do noeôrdo com o appello 
feito jjolo dr. Afíonso Arinos ao povo 
de Bollo Horizonte. 

«Suntos Damon*.—Legation Biési l— 
Paris. 

O pnvo mineiro, representado pela 
população desta capitai, saúda eííusi-
viimonto o glorioso patrício pelo hri-
llianto invento da direcção dos ba-
lões.» 

S c s i s i r G í i o í c r i m e a i o s 
O bondo eloctrico n. 121, da l inha 

sendo por olles auoaçado. No dia se-

guinte, Joaò Ziemhinski vciu pnra S. 

Paulo e uúo voltou mais á casa. 

Maria participou o facto á anetori-

dade policial do S. Anna, sr. José dos 

Santos Castro, qttf a mandou apresen-

tar-se no dr. Ageltor du Azevedo, 3o 

delegado. I » 

Está aberto rigtíoso inqneritc. 

R e s i a u r a n t e r 4 V 
iMadoa, abert) até in 10 horw <la noito. 

Kua Santa Theioza, 6 (ba!xo«j. 

D o Correio da iiaul ü, do hontem : 

«A* ul t ima hora; fomos informados 

de qne cento o tabtas praças da poli-

cia tiveram ordem do se apresentar 

hoje & paizana, aCm (1e empastelarem 

o Cor, cio da Manhã. 

Os nosson (ollegas do Jornal do 

Srfísi! foram perdoados, graças á prn-

dencia de seu artigo ds hontem. 

Continuamos a afíltmar qua o sr. 

d r . CAMPOS SALMS prat icou um cr imo 

de contrabando. 4 

Não será o eB*{batelamen(o do Cor-

reio da Manha ha de absolvel-o 

desae crime. 

N6s é qne não detettaremos jámais 

do note« posto.» ' 

Inangnra-se koig 4e 8al/\o Americ«, 
no* elloe do I W America, á ru» 
Qniaae de X o t « Í h < 2. O nove aa 
Mo i de M l t o i a » ^ ] 
Tiille* * d 

peitenee á Brasa 

Dauiel io 
italiano, do 40 minus, ntirando-o vio-

! lontamento ao chão, forindo-so este no 
1 rosto o no antobraço direito e fractu-
rando o terço modio da cóxa diroita. 

| Foi preso em flagrante o motorneiro, 
Joe6 Francisco de Oliveira, chapa 

: n. 1. 

Sognudo o dizer do passoas que 
| viajavam no bonde, elle podia ter evi-
tado o desustre. 

Dauielio recebeu os primeiros cura-
tivos do dr. Arcbor de Castilho, me-
dico legista, e foi recolhido ao Uospi-
tal da Misericórdia. 

Do faoto tomou conhociinento o dr. 
Agenor de Azevedo, 3," delegado. 

—Hontem, ás 10 horas da manhã, 
na rua da Conceição, quasi á esqninu 
da m a do Bom Retiro, um caminhão, 
cujo conduotor se evadin, abalroou 
com a carroça do que era conductor o 
menor Salvador Ambrosio, de 15 an-
nos, morador í Avenida da Intendên-
cia, machucando-o bastante. 

Ambrosio foi medicado na Policia 
Central. 

R e s t a u r a n t e U n i i o - ^ , f.rT0dâ 

hora. Bia Panta Tlicreza, S (baixos). 

Mais contrabands 
«No dia 23 ou 21 do mez passado, 

—diz o Correio da Manhã,—via se presa 
a nma da* amarras do cáes da Alfan-
dega uma pequena embarcação, velha 
e pobre de aspecto, ãuctuaudo aban-
doned a. 

Era nm bote pertencente a nm mi-
serável proletário, residente na i lha do 
Governador, apprehendido quando con-
duzia para esta cidada 12 saccoe de 
sal. 

O pobre tripolante ignorara ae M e 
alfandegariae a j a t o s Miei por ter 

d ia a dia, eom aa saaa 

O pão 
O Ryceu do Sagrado Coração do 

Josua fabrica, na sna própria padaria, 
o pão qno tem da distribnir ao* aíum-
uoB e no numeroso pessoal deste p io 
estabelecimento. 

J á , por diversa* vezos, temos pro-
vado o pão commum que todo* oa 
dias «I li é forneoido. E ' tão bom como 
o qne o geral das nossas padarias for-
nece ao consumo publico, mesmo me-
lhor (lo que o pão que vendem ulguns 
padeiros. 

O preço do cada kilo que fabrica 
esto excellente estabelecimento de be-
neficoncia orça, termo médio, p«r 
õõO réis. 

Temos quo levar em conta quo é o 
pessoal da casa que fabrica essa p io ; 
maa essa circumstancia em nada iuflne 
no nosso calculo; porque admitt imos 
que, nu dilTerecça que oxiste entro o 
eusto de cada kilo de pão produz id» 
no l ,yeeu do Sagrado Coruç&o de Je-
sus e o pieeo de egual peso de pão of-
forecido ao consumo publico, se con-
signe um lucro, uma justa e mesmo 
larga remuneração á industria e com-
mercio do padaria, 

eaÜftTi/i°r(f<rpid? iiilftWaafrnS-Fiaada 
do Eycen, oomo representando apenaa 
o gasto da -farinha de trigrf, de sal, da 
fermento e dc lenha para o forno a o 
preço da venda avulsa das nossas pa-
darias, sobrecarregado com o valor da 
farinha, do sul, do fermento e da lenha 
e, a lém disso, com o aluguel do forno 
e da loja, com os ordenados do for-
uoiro, dos umass&dores, do caixeiro do 
baloão, dos distribuidores do pão a 
domicil io o com os impostos e licen-
ças, e encontramos, entre o preço do 
custo do pão fornecido polo Lyceu o 
o preço de venda do pão apresentado 
ao nosso pobre povo, a diílereuça de 
1114 réis cm cada kilo, destinada a pa-
gar apenas todas as despesas de ma-
nipulação o venda, qno largamente enu-
merámos, e representando essa diOe-
rença uma porcentagem do 30 cio om 
cada kilo de pão. 

Admittamos que uma padaria regn-
larmoiite afreguuzada forneça diaria-
mente duzontos kilos de pão, o tere-
mos nm lucro diário da 32$800, on 
mensal do 38<1$000, ou animal de 
ll:972$00u. destinado ao pagamento de 
todas as despesas de venda o fabrico 
e ao lucro commercial que todo o es-
tabelecimento tem direito a auferir. 

E ' forçoso oonvir, em vista disso, 
quo se os lucros da nma casa de pe-
nhores represontam juros israelitas, 
quinhões leoninos, OB de nma padir ia , 
em S. Paulo, constituom o que, com 
toda a propriedade, se péde chamar 
um negocio ds. China ! 

Mus demos de barato que os pa-
deiros ganhem muito, que mesmo pa-
ra o futuro venham ainda a ganhar 
mui to mais; porque isso em nuda in-
flue, no ponto especial da nossa pro-
paganda. 

Pouco importa, para o caso, saber 
quanto o padeiro ganha. O quo nóa 
queremos é que o povo, embora por-
ca, saiba pelo monos quanto perde, e 
para isso só lia um meio; o da nossa 
Lamara Municipal determinar peso 
certo para o pão e obrigar o padeiro 
a pesar o pão no acto da venda e a 
completar o poso detorminado de cada 
pão, quando por acaso seja inferior, 
com nin pedaço cortado de outro pão, 
o ([no o povo, lia Enropa, chama o 
cont. a-peto. 

E us multas applicadas, á falta de 
jCHarjan uo momento da venda, dovem 
ser efleotivas o avultadas. 

Representam, para os eofros da Ca-
mara, uma receita evontual importan-
te e, para o povo, não só o seu di-
rocto interesso material, como a ini-
cial noção de qne. aa Camuras muni-
eipaen, do vez em qnando, podem ser-
vir para qualquer cousa. 

A Cidade de Santos, do dia 2 do cor-
reuto mez, esposou a nossa propagan-
da e, em artigo de fundo, escreve o 
negnintf: 

«Gouerosa iãóa teve um dos nossos 
colleges da capital, levautnndo num 
questão quo tem sido desprezada, ape-
sar da sua indisentivol relevância, ma-
ximé no tocante áa classes laboriosas 
e desprotegidas da sorto — a regula-
mentação do peso do pão. 

E do nosso dever de jorniil i ltaa 
qne, sem o onfatuamonto e o oxagge-
ro pretencioso dos demagogos, t ím 
como norma invariável de conducta u 
defesa dos intoresso3 vitaes do povo o 
a liicto pelo seu bem estar, acolher 

lleologica do São 1'anlo, j c s s [ | i jút i o contribuir com o contin-

j u r y 

Preaiilonto, dr. José Maiia Boorroul ; 
promotor," dr. Adalberto Garcia da 
Luz ; escrivão, Ramos do Oliveira. 

Foi, finalmente, hontem iustallada a 
8a. sessão periódica do Jury do corronto 
anno, sendo submottido a jnlgamonto 
o processo em qno Antonio Mustroiano 
6 accnsado de haver asaaneinado sua 
mnllior na avenida Paniista. , 

Não tendo comparecido o advogado 
do uccusado, foi nomeado defensor 
ad-hoc o dr. Capoto Valente. 

O conselho do sentença, do volta (la 
sala das deliberações, trouxo a con-
(Jemniição do rúo n 21 annos de prisão, 

— Amanhã será julgado o processo 
em qne Victorino Rodrigues é accn-
sado do crimo de morte. 

Criança desapparecida. 
A preta Colléte, moradora á rua de 

Santo Antonio, n. 4B, veiu queixar-se 
nos liontom de qno desappareeeu de 
sna caGa um seu filhinho do onze me-
zos do edado. Dando por falta do fi-
lho o indagando, os vizinho3 informa-
ram-lho que viram uma mulata po-
netrar na casa citada o do lá condu-
zir a criança. Essa mulata tiajava um 
vostido cór de rosa, desbotado. 

Foi hontem expedido alvará do sol-
tara em favor do Iíenevonuto Pietro, 
nccuiiado de passar uma ceduia falsa 
do 100$ nesta capital, visto o dr, pro-
curador da Republica neste Estado ter 
requerido o urchivuniento do proces-
so que contra o mesmo foi instau-
rado. 

Fórum. 
Comoçon hontem o summario de 

culpa (lo processo instaurado contra 
Augusto Grosset, auctor do assassina-
to do pintor Frederico Rnyce. 

O aocusado compareceu ncompanha-
do do HUU advogado dr. Fausto Fer-
raz. 

Foram inqniridaa cinco testemunhas. 
O stunmariu prosegnirá na terça-feira 
próximas. 

G r a n d e L o t e r i a de S . P a u l o 

I!oalisa-se na próxima quinta feira, S 

do corrento, a extracção desta acredi-

tada loteria, em beneficio do Lyceu 

do Bagrado Coração de Jesus da ou-

pital. 

Circulo da Imprensa. 
Participa nos o sr. Franken qne a 

rouniáo para so tratar (la fundação do 
Circulo da Impronsn se realisa hoje, 
lis õ 1(2 da tarde, no CattellOes, 

A Directoria do Obrns da Prefeitura 
foi auctorisadn u despender 1:016$840 
oom a conatruoçào de sargetas a re-
moção do gnias na rua Ilelvetia; 
8S3Í200, com a acquisição do matéria 

I do liga, irrigação o cylindramentu do 
i nmcadam da rua Helvetia: ij!)t;$720, 
I com a constrnoção ile sargetas, forne-
I cimr.r.to e assentamento de guias na 
! rua inacadamisada (lo Jardim da Luz . 

O illustro geographo Elisée l!o-
clus, tendo recebido de um correspon-
dente uma photograpliia do mappii om 
relevo orgariisado pela commissão Geo. 
graphioa 
escroveu; ' gento do nosso apoio para qne sejam, 

l O relevo das montanhas do litto- e m tempo, oppostos embargos ao pro-
rnl intorcsson-nio muito, e immediata- ] longamnnto do semolhauta calamidade, 
monte o moítrei aos mens companliei- j F.Btndando o assumpto o nosso coi-
ros, qne goBtaram milito de ver aquel- i e g a addoziu estas judieiosas conside-

| ia photograpliia o de ouvir ao mesmo ' rações 
tempo ns explicações quo lhes dei.» 

R e s t a u r a n t e U n i ã c - Â T ' . ' 

por mez. Ru- Bania Theresa, 8 (baiaoa;. 

Jn i zo Fedoral. 

A requerimento do dr. proenrador 
da Republica, o dr. Wencenlau de 
Queiroz mandon archivar o inqnerito 
policial contra Benevenuto 1'ietro. 

Foi advogado desto 
Pinheiro e Prado. 

o dr. Amcrico 

Major Osorio. 
Diversos delegados e outras pessoas 

amigas do major Arthur Osorio, entre 
ellus oa drs. Telles KuJge, Jesnino 
Cardoso, Pedro Arbnes, A lbuqnarq ie 
Pinheiro, Roberto Penteado, Castro 
Jnnior, Joaquim Cardoso de Mello e 
Kutil Ronato Cardoso de Mello, foram 
hontem, á tarde, á residencia daqnel-
le offlcial, cnmprimental-o pela *ua 
recente promoção. 

Aproveitando a opportunidade da 
rennião, oífereceram-lhe nma rica eha* 
telaine de ouro, om (ignal de lem-
brança. 

Aos manifestantes foi oflereeido uma 
taça de ehampagne, ergnendo-*e vario* 
brindes. 

Criminoso preso. 

A anctoridade do d is trio to do Oleo 
prendeu e remetten para eeta capital 
Virgi l io Amerioo de Aguiar, que « de-
sertor da 2.o batalb&o a consta ser eri-

de marta D« Eetedo da Matto 

li, transarevendo quasi todo o pri-
moiro artigo que esoreveinos sobre O 
Pão, concilie com estas palavras: 

iK' bom pnssivel o muito provsvol 
qne aqui se verifiqne o mesmo facto 
denunciado pelo nosso digno collegs, 
qne tão directamento afiecta a clas-e 
pobre. Se nscim fõr, necessorio so torna 
que os poderes competentes ponham 
em pratica medidas profícuas, tenden-
tes á repressão de tão inqualificável 
abuso, que tão impiedosamente aggra-
va a situação desoladora daqutlles que 
vivem na miséria. 

E' duro confessar, convimoa, qua 
neste poiz rico e novo, já progride 
oisustadorament» a miséria, mas oe 
factos que se reproduzem quotidian»-
mento estariam ohi patente» para pro-
testar contra qualqner «llcgaçáo em 
contrario. 

T",' preoiso, portanto, que proenremot 
attennar esse estado de cousai, come-
çando pelas medidas tendente* a re-
golsriear o pe-,o e o preço do |>io, O 
prato de resisteneia do povo.» 

C u l t u r a dos C a m p o s — «„ 
r . . MMciiai - ée alcana colUvoa H..IT.-H. 
Mia . í i n « no BraTÍ. pel. Ur. ». J , I»Z M U 

pMri. M l ' fona P«1« (WTiito, 
Mir<»t ra sa. refotmtnm * a. 
M-e-M « a » Waft. 
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T e l e g r a m m n s 

I N T E R I O R 

l t i o , 3 

O Jornal do Britnl transcrevo, na 
adição da turde de hoje, a reepoa 
ta do illustrailo dr . M a r t i n Francis-
co Itibeiro de Andrada aos quesitos 
d o Cntuuiereio de Bio Paulo, sobro o 
Bnlartfo PDlilieo. 

1'recedo ii trnnseripção nm longo 
coinmentario, em qna o Jornal cfo 
Brasil elogia francamente a attitnde de 
sen collega O (,'ommtreio de Silo Paulo, 
que. dia. presta com o questionário 
polit ico relevante serviço ao paiz 

A s 3 horaa da tarde, oa estudantes 
de laedieioa passaram em grupos polo 
rua do Ouvidor, fa iando grande algn-
xarva e carregando um quadro, eom 
piutnr» a tinta, de nm peixe monstro, 
com cs seguintes dizeres : 
j^Wtf.o nona o naixa não sar no i í a e». 

Na ponta da paqaoaaa varas conda-
aiam t i a b e a nm retrato feito % Unta. 

Na esquina da rira Gonçalves Dias 
deixaram eiles o quadro, que abi per-
mnuecen mais de uma hora, rodeado 
peln multidão. 

Mais tarde, chegon a pelioia, qne 
arrecadou o quadro e toais objectos. 

J i i o , 3 

No dia <i do eorrente será julgado, 
na Jun ta Correccional da Sexta Preto-
ria, o dr. Abel Parente, pronunciado 
por causa da nppliesçfio de seu pro' 
cesso de esierilisaçâo. 

do I>»ra • l«|roblica 
õ » l íunudur. í i i » CMM twlM 4*- ' >• 
tarda o coaraçado v in í a pprteucer, 
effaollvamonto, ao Cb iU . 

La l'ren$a, em artigo intitulado 
Orava dedaraçSa, recorda oa dluoursos 
iwaaanoiados na Camar» doa deputo-
doa, do Braail. a 27 do moa passado, 
a proposito do pedido d*credito para 
o Brasil faaor-so representar uo Con-
gresso Pon-Amerlcauo. Acha extrnor 
dinarios os coueeitos emsf.idos nesses 
discursos, dos qnaes se inlere que ns 
nações impossibilitadas de regular suas 
pendências pelas i i i u i u dovem emu-
decer, sujeitando-se á benovolenoia dos 
mais fortes, emquonto qne o Brasil 
deve cuidar unicamente de obter mer-
cados fáceis para aeus cafés. 

U m a , 3 

A criso politica cliegon a um perio-
do de grave agitação. 

As sessões da Camara tòm sido tu-
multuosíssimas, insistindo vorios de-
putados pola retirada do ministério. 
Os ministros são constantemente vaia-
doa polo poro, quo rodeia o Parla-
mento. 

I , o a i I r e s 3 

O X>iiil/J -Mil'! noticia que partia d;< 
Bélgica, com destino a Mici i iubique, 
uma expediçito composta ile tree mil 
homens, commandada pelo genoral 
Beyers, qne vai combater, ao lado dos 
boera, contra os ingleaes. 

Csttete lionve boje 
e longas conforeu-

No palácio do 
duas importantes 
:iss. 

A primeira do genoral Hermes da 
Fouscca, ccmmandnnte dn Brigiula Po-
licial, cum o sr. presidente da Repu-
blica, e a segunda, do dr. Xavier da 
Silveira, chefe politico do districto 
federal, com o mesmo sr. preaidento 
da Bepublica. 

O cruzador nllenifio Viu ria partirá 
deste porto no dia 7 do corrente. 

O mercado de cambia encerrou-se 
hoje com u taxa de 10 7[16. 

l t i o , 3 

A Estrada do Ferra Contrnl do Bra-
sil foi nnctorisadu a transportar gr ei 
tuitamente us plautas destinadas ao 
Jardim Botânico de Casa Branca, 
nesse Estado. 

Os artistas da Companhia Sanzone 
visitnnim hoje a Faculdade do Medi 
oiiih deota capital, sendo muito victo-
liados pelos estudantes. 

I l l o , 3 

Regteasa para Iiuenos-Aires, no 
dia 7 do corrente, o general Diouysio 
Cerqueira, chefe da comtniseüo de-
marcailura dos limites com a Repa 
blica Argentina, no territorio das 
MissOos, e qne veiu a esta capital 
conferenciar com o dr. Olyntho do 
Magalhães, ministro das Relações Ex-
teriores, sulire nesumptos de interesse 
da ruesuia commissüo. 

O grande congresso do agricultores, 
quo se rvnairá nesta capital no dia 
20 de setembro do corrente anno, 
convocado pela Sociedade Nacional 
de Agricultura, celebrará as suns ses-
sões no espaçoso salão do Lyoeu de 
Artes e Ofãsiea, cedido pelo respe-
ctivo director, commendador Bitten-
court da Silva. 

Na prozima segunda-feira começara 
a fanccionar as aulas da BscoJa Kural 
do Núcleo «Moura Brasil», com sáde 
em fachoiuby, nesta capital. 

Esteve lmstante concorrida a missa 
mnn^ada rezur hoje pela bancada pau-
lista, b esteja de S . Framisco, em 
auíTriicio ila alma do deputado por 
esse Eitado, dr. Malta Jnnior. 

S a n t o s , 3 

Movimento do porto. 
Entraram : 
O vapor francez Mont Senis, proce-

dente do ltio de Janoiro, em transito, 
a Orey Antunes A O. 

O vapor allemão Mainz, procedente 
do Bremen, com vários generos, a 
Zerrenner BiiloT & (". 

Salitram : 
Hiate nacional CimcoriKa, para Tiju-

cos, o vapor francez Coiicordia, para o 
Havre. 

Passagens, 13.504 «nccas do café. 
Uocas: 
E m diversos armazéns, 8. 
Ao largo, 1. 
Total, a embarcações. 
Panta semanal, de õ a 10. 
Café bom, 490. 

A Recebedoria rendeu : 
Exportação . . 5:!)37Sti8I 
Impostos . . . 39r>SãO<) 
Estampilhas . . 21IC0Ü 

Soratna. . . «>:337$781 

Despachai am-se - . . . 1.781 
Eml>arcaram-ae em 1.° . . 31.ÍG8 

E X T E R I O R 

l ' » r í s , : t 

O dr. Santos Dumont tentou hon-
tem fizer uma nova experieseia eom 
o sen bsláo. ' 'otuo aativeese ventando 
extiunrdrnjriamente e aí tendendo a 
conselho« de ealetididos, o dr. Vv-
Mont resolveu adiar a experieneia. 

L l a f r a a , 3 
Corra iasú taa tcaente o boato de 

a a s os bosts iuvadii-ão a proviaeia 
' MoçamWqne, na Africa âo Sn l . 
~ k tiovs teai alarmado a popnlaçSa 

S » n t i a > | 0 , 3 

Preparam-se grandes festas para o 
dia 10 do corrente, anniversario da 
iudependencia do Eqnador. 

Cansou grande sensação uma noticia 
do jornal El Lkihne, dizendo que ac-
tualmente a casa I í rnpp trabalha < 
clnaivamente no fabrico de armamen-
tos para as Repablieaa Argentina e 
do Perú. Em breve, diz easa folha, dis-
porão as duas nações do dez baterias, 
compostas de õbO canhões, oitenta mil 
projectcia Schrapnel • oitenta mil gra-
nndas. 

A s s u m p ç ã o , I I 
A«,» - U„ ,11, VU, OHU BHiyi.U M« UUJV, 

diz que a Bolívia catá se armando, 
tendo grande quantidade de fnzis, do 
custo de 32 pesos, ouro, cada nm, a 
praao de cinco annos. 

B e r l i m , 3 

O jornal Eerlir.er Tagcblatl noticiou 
quo o principe herdeiro, Fredorico 
Guilherme, irá passar as fúrias na Es 
cussia, 

P a r i » , 3 

O govorno da Suécia o Nornoga ap-
provon um novo plano de submarino, 
apresentado ao ministério da Marinha 
pelo engenheiro norneguez G ura th 

Oa jornaea da Christiania fitzeut 
grande ologio ao novo invento. 

V i e m u i , : t 

Realicaram-se liontcm em Knda-
pestli, com enorme imponência, ou 
fiineraes do patriota liungaro, Szi-
htggi-

Auctoridaden civis o militares, daqui 
e do Budapesth, deputados, senadores 
o representantes do governo assisti-
ram ás Boleuiuidudcn. 

TKLMMUMO P A V L U I A 

Beilisnuf-aa hoje, A «ata o mala 
hora da tarde, Ba magaitlea pista d o 
Vctodrvmo TualMa, attrahantea corri-
das d« biejralets. 

As senhora» e aa oriançaa não pa-
garão entrada. 

— r — 

M o l i l a d o n a v a l l i i H í a 

r-saiMBXTOs • I-KISÃO 

O soldado do Aorpo policial do in-
terior, n. 1012, tia 2.a companhia, Ja-
ciulho Ricardo, estava faontem, ás 
5 11*2 da tarde, conversando com uma 
meretriz, á travoa.a da Esperança,— 
acliando-se ella á jauolla e ello no 
passeio, — quando so approximou o 
rondante, Eaurindo Ramos, da guarda 
civica, o pediu-lho que se retirassa 
dalli, ou não conversasse daquelle 
modo com a dito, por ser prohibido. 

(Jitacs p,-ribido iinn nada '• — respon-
• deu-lhe Ricardo, o nccresceutou qne 
não saltiria dulli nem a mão do Dons 
Padre. 

Sentindo-so desanetorado, Laur indo 
dou voz de prisão a liieardo, mas este 
resistiu e não se entregou, encami-
nhaudo-so par.i a rna Senador Feijó, 
onde dizia qne ia fazor um ettra/jo... 
Vendo que o preso lhe escapava, Lau-
rindo apitou, app.noceudo diversas 
ontras praças, quo o ajudaram a pren-
der o t nlienle. 

Na imminsDcia de ser agarrado pelos 
policiaee, Ricardo saeon de l i a » na-
valha (a mi dicha, como elle dizia) e 
fea um golpe i rofnndo no braço es-
querdo do Laurindo, sendo então va-
lentemente ngnrrndo por nm i>opnlur 
de nome Jo5o Marqnea, qne o eutro-
gon ás prneas. 

O preso veia aos trambolhões para 
a Policia Contrai. N'um dellos, den 
com a cabeça num parallelepipedo, fe 
rindo so. 

D o facto tomou conhecimento o dr. 
Albuquerque Pinheiro. 4o dolo;4ado. 
Os feridos foram medicados, 

Ws», " I . 
Mssi, i^Mi, ois csstcMf . • 

VA 
, Mm, a Ml illai.w... • 

ralis.., •ut 
m 

s:t 

La rtenm < 

Ä p T w t 1 

- A f r a « , 3 

• Chfle 
9 a s Ea-

i V e w - Y o r l í , .'l 

Corro que um poderoso eynilicato 
daqui vai mandai' constrnir grandes es-
taiüircs uo porto do A labuun . 

Noticiam de Francisco quo um 
barco alli chegado trouxe de alta mar 
sete naufragos, quo ha dias navega-
vam, sem esperanças, em um pequono 
boto. Eram passageiros do vapor 7'.c:i-
nox que, disseram, ficou no mar sem 
governo, tendo a bordo muitas pes-
soaa. 

Paitiram soccorros á proenra do Lcn-
1IPX, 

R a l i i n , : i 

Os bancos qnn haviam suspendido 
pagamsntos voltaram á antiga activi-
dades sem, entrotanto, apreusar as co-
branças utrazadas. 

Entre as transacções qne os bancos 
tOm feito avultam os encontros ds 
contas que eiles têm operado, consc 
guindo assim diminuir sensivelmente 

seu activo. 

As importâncias do encontro de di-
vidas operado agora são: do 2.200:01'03, 
para o Ijanco da Bahia; do 1.4U.):0()0?, 
para o Coniniorcial, o de 3.2'J0:U003, 
para o Mercantil . 

P A L B O g B g A L Õ g S 

THKATÜO U k B m 5 i 

Quando nina companhia dramática 
possua uma actriz ila estatura de 
Clara Bello Gnardia, a Dama das C l 
metia* faz parto inuvitavol do seu re 
pertorio. 

A peça do Alexandre Dnmas Filho 
já está nm tanto velhinha, mas o 
tlisina, explorado pelo grande escri-
ptor francez, foi deHonvolvido cem 
tanta felieidado, tratado eom tanto 
amor o frescura, q n » a Duma thia Cn> 
mrliau tem passado triivmphauto até 
hoje, atravessando duas gerações de 
couimovidos admiradores. 

Clara Del la Guardia é, nesta p«ça, 
um primor de paixão e sentimento o 
a impressão quo cila nos faz, especial-
mente no 3.° o T.*' actos, é nm mal 
que doe. 

E foi pura iloor que Dumas Filho 
escrevou o romance e o drama quo, 
com o titulo a Dania dm Camélias, 
correram o mundo inteiro. 

A grande actriz italiana teve hon-
tem uma ruidosa ovação, o que, para 
ella, é o filo nosso de cada noite. 

Sociindon-u, com ntnito talento, o 
actor Orlandini, no papel de Arman-
do litivnl. 

— Hoje, O Mestre de Forja». 

FOI.YTUR.» JIA < »>'< EBTO 

Estrearam-se, finalmente, liontem os 
I mnsicos comico-serios Los Ff hinos. 
j Um delles tem bonita voz de tenor e 
amlms tocam bandurra, guitarra, sea-
Í> do nm deiles um bailarino-acrobata 
do primeira ordem. 

Estréou-se hontem tamliera mrne. 
. Chm, com os seus cochoriinbea saldos 
! e, no fim do espectáculo, apitareoen » 
! jaula dos m imaes fexozes qne o seu 
1 domador, mr. Ohm, mantém- sempre 
1 na raais sabmissa obediência, 

Nestes exercícios, figuraram quatro 
leAes, dons nrsoe e um cacltorro. 
5 - eihibiçüo destes animaes ferozes 
fea vender á empresa cpaschonl Se-
greto» todos os bíITietea que corres-
pondem á locação eompfeta do tbca-
t ro . . . e mnitos mais ainda. 

8e bem qua os Fiilanot fossem mni lo 
spplaudidus, comquaato os leões ti-
Tessem enchido o theatro, em todo o 
caso, n grand» atlraeçilo da Deito da 
hontem foram as duas irmãs Belina, 
que arrancaram onunime . applaasos 
aos espectadores. 

—Hoje, dona oapmrtaealo»: ama 
wtetiaée, com prognranaa preparado 

aa femifws, * a 
A i natt», e n que entram oa 

a saco t ' a i » . . . . . . . . . . . . . . . . 
Kern ils c a." slili 

DRBEfl*U«Ka 
Ctsif. VI>|lo Pralhta....... I I 

V«MDM nHAljlMI>»ä H0STK« 
ílD I. trai <0 t u n ( MHp H«al, « '11. opcrrçlo 

il« iHa ü . a l l t ä?T ' ...„,.„ 
»Vi I, traa do Burn (fevliU) Baal, 8 t\4 » MÎ0W 

- Kein, idem, 6 0\p, a f.» 

A' nona oritcuL ua aoi.94 
nocisj il C. Pílili.-ts, l" di» t si»r„ a Mi'» 

vaaça M coaaaaciu 

l'ai it como ii'Spc, tovI4o . mta île atinslo o ar. 
Chrlít aao Peieptiw iflaní». 

Cita' EU saSToa 
O mercado «o i»M tbrlu Iwutaiucom proems, oa 

b.va J í IfV-O o «IT'i"., 
O raercaito eatava, twranie todo o dia,calma, «a 

ha«o do 4t7uo, o ra»iip.feria» 
TBLtcasauMia 

Kit. S-A'a 9..'X)-l5fifr»tio. 1" 2:'l»2; parties-
lar, III 2 m e r c a d o , i n'»">- , , ,„ , 

t i li.|ii-llaiicsri»5ü Ulis; parucslar. 10 K|8; 
nieuailo, frouxo. 

Aa S.íi - Bmcartd, 10 1|3: p.vtleular, lü ti|l«; 
Dioreailo, ftoaxo. 

Samlet, .7--A'a Il.^-faacarií. 10 li*; parilca-
lar, I0.1i*; mercado, flriao. , „ , , , , 

A' 1.41- IUI.cario,M tl('«. rart.ealar, 10 11|H; 
mercado, estável. 

A i :t.4o—liiu)cnrlo, .10 7| 10; rartlcular, 10 0|IC: 
n.eriado, 1'roaxo. 

MALAB PARA A KÜROPA 
DC1IAMK O WI J5 i»r- AOOfclO US 1901 

Para o Europa: 
T—Danube 

13 — 1 

» 14— CordilVtrt, 
» 21—Magdalena 
» 28—Oraria . 
• 28-Xrt Plata. 

Para Kciv-York 
Dia 17— Words worih 

Q u o v a « 3 : ® ? 

Começámos liontem A distribuir aos 

usfiiguantos d 'O Commcrcio de São Paulo, 
àne reformaram em junho e ju lho a 

sua assíguiitur», o magnifico romance 

do Sionkiewicz—Quo vadia? 

F e S i c i t a ç o e s 

Fazem nnnoa ho jo : 
O maestro Gabriel Cirandou, co-

nhecido professor de rausien. 
O sr. major Francisi o Ferdinando 

Coato. _ 

Por I ã o p o u c o ? ! 

Nnm commodo da sua casa de resi-
dcucia, á rua do Lavapds, 93, tonton 
suicidar-ae hontem, ás (> horas da tar-
do, o menor Nnno Antonio iJfartins. 
de 10 aunos do edade, ingorindo uma 
dóso do mereuiio. 

Avisada a policia, compareceram á 
casa do tresloucado mocinho o dr. Albu-
querque Pinheiro, 4.° delegado, o dr. 
Honorio Lrbero, rucdico-logista o o 
escreveute Waldomiro. 

Nuno dei-Inrou tor tontado contra a 
vida, por motivos particulares, os 
quací?, com alguma 
conhecer, dizendo que, sonda empre 
gado da charutaria do café Ao Poulo, 
hoje Cafc Caruso, vivo preso alli dia o 
noite, o não pódo ir ao theatro, a no-
nhum bailo, a nenhuma diversão, em-
fim. (guando quer soliir para ir a al-
guma fesLiuhaa. precisa pedir licença 
ao patrão; o patrão ás vezo.-j zanga-ee 
o ó capaz do ííe.iipodil»o. 

Só por isso?! 

I \ F C M S M A Ç Õ r ; S 
0 TÜUPO -3 do njroáto — P.nion.etvo, »0®, As 

7 horas da mnnhsl, (i'J<i.4 mm.; - horns da tarda. 
O'J'i.4 mm. Tempcraluin niinlina, rn»pnra<ma 
mnrtima, 2:ir,_'. Verto ficdomlnanle, N; chuvn, cm 
íl horan, sottae. Tcn̂ >o cora!, nublado. 

i'orn;A rmmiCA — IV hojo superior do dia o 
capitão Iiisciano: o curiio d« (-avaliaria dará o 
offluial para aíudAiito do dia c ^itarís do Palaaio: 
0 1.® b.VaUi.lo, a Rnamiçrio o na respoctivos ofll-
riars: o 2.°, a guarda do Hospital: o corpo do l om-
1 cfro4. o serviço do rnsMimc; amanuense tio dia, 
: ar»ynto Hemviudn. Uuirorme, -I.® (com kopi». 
Tocai âo: na fRr da o no jardim da J.uz, a 
sotçflo, o no Ja.dtin do Palacio, a 

ltEUNiOiss-H'. P. Bcneflcento Vasco da (iams, 
asscmbtéa gera», <á I hora da tard :̂ Cooperativa 
Pa ul's':ina, r.s-wwî Iéa proral para d:scus3:lo dos 
estataio^ o eJôí»:iVo <!ft direcção: Associação das 
A-t-ed firaidiíf.n- o A oneras, a^sembiúa Rora! ox-
traordinaria, á I boia da larde: /Vé»»icJa;áo IWíne-
flcente dl proteiíáorado Pullico, aessão (ia liircc-
ção, ai meio-dia. 

MATA nouiio -- Kcram abatidoa lionfem 17« bo-
vinos, C8 BUinr». t:5 ovinos o 7 vilcll: 8. Foram |:i-
utiliindoii: I lio7'nn, 3 eiiliioa, 21 piürnõos o II 
inteatiuos delgados do bovinos, 13 paímõc» o <5 
ligados de auinoa. 

Emblema do carimbo, nòrlh i. 
(iuini)A NACIOVAL-- Detalho do sorviço para 

Ijojf, na 5'i» In Prada i!o infantaria: 
Dia, ao quaifol-geno/al, o ten nln Dominpro de 

Oliveira Orlandi; auxiliar, o alferca Atklplio Mo-
yano. 

O 101° batalhão dará as ordenança«. 
Unilopiue, o 31'-

m 

Dia 

DECLARAÇÕES COMMEBCIAES 

A o c o i n n i e r c l o 

O nbnixo-JWWtiff»»»«'« e o m m i i -

n l c n n<» c o n i m e r r i o e a«M a e u s 

n i i i l i |0» »|»e « r n h a «le c e m p n i r 

<fo<'M\n<!|i «S, »In i n n s s n c'e S l . 

fV- i i a l o i ! o V «L-(ivo «icMNtt 

mos«»» , i ' o n ü ^ n l c d e i n o i e l » , 

HUTI u i l o c i a s • «Mv i i i n » , c o » -

r<>a<m<> — > - < » M c U v n M c n f l a -

i n , h i v r » ( l > >n» 2 . « l u h i - l l i » « 

<l<; X o l » s , Uos t a c B p l l a l . !<:, «jun-

l i n u i u i i l o c o m ' o i n e m i u i r . i m a 

t l o m- f j o c i o j l e r u m o s , o s o u s 

I>rcp» i 'n< luH, i m m r i m a e n s n , 

n r u ; i M o r e n e j o « Ic A l u c u . n . 

I i , |;otle a«>« SPHM nmi ;| i»s e 

f r p i j i i P z cB «In o x l i n o ' n lli'-

m n ii c<*i i i i^tua<;no i l e » u n s 

o r J c n s . 

S i o t ' i i u l o , . 11 <Ie ju! l«t> t l o 

1 O O I . 

AEHAXDO Ii[I.ETI,0 DA FoXSHC.t 

Kx-owi'ieflndo vinjunle do J i . Fuiia 
" - 3 

Ca3"vaflt9 Fühcs St G, 

Comrannicum ,-i prnQii e a quess in-
teresonr «jac, em vivtr.de de so liavcr 
coium.itulit.ulo o te:i socio Jofio Tei-
xeirn do C'nrvnlhe, jxirtsnm, d» presouto 
dulu em iloante. :i nsäi^nur 

Curvall.O Filjio «C C. 
leliictnnciu, den .1 j c n u c r n i a assumo todíi a rcapon.snlii-
mio. »onilo eiiiiirfi- 1- .: . „ . . 

lid iule do netiro o puaflivo ti» Iii nui 
antiga. j 

B. Punlo, 

3-ri 

1 dc ngo9t.o do 1001. 

C VIÍVALHO FllHO <Sl C. 

m m LOTE 

PAßTIE CCMfllERGaAL 
1'nnlo, 4 do agonto de 1901, 

B C I< B A rilt 0. PAUIiO 
0LT11IA3 rOT*çr,KS 

rrimcipmt» valetes da comp«Dília. 

FI NDOS l'CBLIC03 Vended. Comp. 

/V|'Olirei fio KeI.ttiu 
(tcraes de < | 7 f'Sf 
I.o'nis du C«mani iln-iiiciya'.a« 
1em i.i CBl i m « .... 
3.» » V4 II« 
4.0 > . S-« 

» » 
>' 

Letras d» C* ni ara tic Hantos. . m 1(1$ 
tetran da C. JliiiikJpnl «le S. 

C»r!ou 80S 721 
ACCfffU* I>8 BANJOS 

Commercio • Industria... 3151 : a »« 
liB r̂iAdorPí »... 1 
CotiBtniclor o A^rJcola....... « 
Crcdilo neftl cart. hyp... . . . . , 6'/» 

! Idem, carte im comiuurcial.... ! 

Idem, coi» -H Ojo --
MercnnUl de Bantos. 1 _ 
Ribehito Preto 
ennto6... .a 
e. Paulo K 4S 11.4 
P. Paulo fnf _ 
União do Dão Carlo» _ 

• » » » Int....... 22( t 
» » » 9 coin 4":1ifL 

Iniio de Bio Paulo 4.H 87» 
iianco dr. Keinihlica -
ladua-Uial A m parens:«:.. 
Commerciale Italiano coin GUoio 
Piracicaba, -J«» «'io-» •• -

âCCOUB DU COMPANHIAS 
liy»ieoopolU.. . 
Agna c 1.117..... 
Anrarclica i o r . . . . . . . . . . . . — 230f 
Idem coin 7'» Oj" — 

230f 

Idem com .*n ''jf... 
Hatcada de K. ite Araira«|i»ar.-v. 
Arjroa Paulista 
ladnatrinl de Paulo....o. 100« 
Br<»ça»tina». 

100« 

Itafo Panl!«ta., 
Mac Hardy.. r , t 
Fabril Paul ist f.n nr. aa 
Ferro Carril Haato nmari 
llelhoiaiuento do I>to!aa (coni 

ßf'fOi-O realiaados). 
Gaz de B. Paulo... 
Lapton 10;* 
Mechanics 
Mercantil e indnatriaí.. .,.. . . . 
Mogyana Int....... 
Idem, corn t ' l i a f i f s rn . . !)•>« -d 
Idem, itrf para o l-tfln t m t:o» 
Idem, para o 1* dia de tra-i»- _ 

fer^iia i-o» fi' tfi,,.a.a.... 0-1» i l » 
IdnM. il Se m, fôi.aaâ vonCadc <lcy 

0-1» i l » 

veodedr.r . . . . 
tr.olfttau... . . . . .s., . . . . . . . . . a i » 21.-« 
bf!«m. Hem, para o- prim-» m 

21.-« 

éi-jf t>!» trar.afercB» i.i. .. . | E l « Í1S« 
Mem, com 2" #'f>. . . . . , . . » 
Idem, tom . . • • . ! 
Mnr, int., a * dian á Ton j « Idem, tom . . • • . ! 
Mnr, int., a * dian á Ton j 

fa#e de comfr*ter. . . . . i 5»» îts» 
!dem. iHaut, d« ... 1 231« 

2 i 3 Proffredior » . . . 1 sr* 2 i 3 
flopvfto n m.*....... m r u 
TeîepLor.ica | mm m 
l-URfl HpWtinha.s..*. .atlsa i •X* 
Idem, idem, ex-dîviden<M>..... j mm 
ttUtnK rMir*i<t«ti»t,u«i « e t *m 

X í í voar» 

llügrenuando Lojo para o Bio dc 

Janeiro Mim de tratar nosso Estudo 

e 110 de Minas, dos iutorcaace da Em-

presa, quo estou orgumeundo, para 

vondn e propaganda «le cafOe na Eu-

ropa, deixo encarregado de reprosrn-

tar-me, neuto Eataife, o ar. Heraldo Soa 

rós Ciiinby, rua do Comniorcio, 32, que 

d a3 11 113 3 hora« da tarde estará á 

dinposição dos intoreesadoa Por (alta 

de tempo, não podendo apresentai' 

pe.iaoalmente meu trabalho, publicado 

cm folhetos, abaixo transcrevo a carta 

do aprcoentação do «ír. Manoel Victo-

rir.o, coust.into dos moamos folhetos. 

f . Piiulo, .1 doj(ngos.to de 1001. 

1"BA-VKMS Bi:ituo(iKXEo D L T R * % 
A' r.AVOFBA E AO COMMEnno 

i>o M K r PAIZ 

A jiropaganda em favor do café, no 

intuito de lha crear mercados novo« 

011 do lhe augmentnr e desenvolver os 

mercados antigos, só p4de ser oflicaz-

nionte feit» por negociantes que co-

nheçam o commercio deste produeto 

e qne pospam pratica e permanente-

mente conquistar o constimiJor e 

manter, estreitando, as re!af6et entre 

elle e o pioductor. 

A organisação de n m serviço regu-

lar de informações nas agencias con-

sulares ou nas legações e nos consu-

lado», a crenção de expeeicüoa per-

manentes e da bv.iraur ou eseriptorioa 

de publicidade e divulgações^ monta-

das pelas camarás do commercio ou 

pelos ministérios ou secretarias de 

commercio dos Estados, como succede 

com oe «la 1'niãà Americana, em al-

guma» das grandes capitães da Europa, 

podem desenvolver & ampliar as rela-

çios geraes do intei-cambio commeriial 

dos povos; a co)H]nista, porém, habi-

| tnal do fregnez, o interesso com que 

elle virá a coHaborar no trabalho de 

1 propaganda do produato, só se con-

seguirá por meio do convniereiante, do 

í agente viajante, e sobretudo do co-

| nliecimento pratico «lo negoeio e da 

' demonstração concreta de suas vanta-

gens. 

O anxiiio ofllcial piide directa ou 

indirectc.mente facilitar os meios e 

instrumentos de propaganda; o uso 

deiles, por<iai, só pôde ser proveito-

samente feito pelos que se entregam 

ou se entregarem seriamente no ramo 

de negocio. 

A iiléa que tiveram OH srs. Franklin 

IferLiogeneo Dutra, Joaqniiu Nunes 

da Kocha a Antonio de Salles Ferreira, 

de contrastarem uma sociedade de 

cooperação para o fim de fazerem a 

propaganda de café nos mereados da 

Itália, é digna dá aenlhimonta dos 

agricaltores que cultivam este produ-

eto, a de todo« quantos se interessam 

pelo desenvolvimento do sen consumo. 

Os meios pratieos da que esta empro-

za fará nao, a forma qua ella deu aoa 

compromissos eaft» ai a oa comman-

ctitarios, a aservp^io a rigor doa aor-

• a a nnm adaptou par» iai i" 

str a Hqpsidw to Ais oa sai 

• • ena r i a se i a qne 

solidários da D f l U «M ralação »0 

commerolo de oaM • o «Mbae lmanto 

do M n «atado actual, ooaatituem ga-

rantias do aialnr valor para o aulto 

da tantatl»«. «!«• eoiisldaro de grande 

alcance a de optlmos resultados pra-

tico*. 

Com o» conhecimentos qua o estudo 

dns cousas e dos intarasses da minha 

Patria me t£m proporciouado, tom a 

observação qne repetidan viagens mo 

oIToreceiam do empenho o do processo 

quo outros povos tem empregado para 

ampliar ou maltlplicar o commorcio 

do» «eus prodnetos, julgo que o esfor. 

ço intclligente e hábil desses senhoro 

será summameuto util, a o que muito 

terá a luomr a lavonr» do café eom 

essa iuieiativa, aliás modesta, poiéin 

sériameute esboçada. 

Uma das causas que mais tem con-

corrido paru limitar o uso do café em 

qnasi toda a Enropa ó o altíssimo pre-

ço polo qual olle ã vendido n retalho, 

o a ignorância qne, em geral, i a nota 

uo modo de preparai-o. 

Os srs. Franklin Hermogoneo Dutra, 

Joaquim Nunes da Ilocha e Antonio 

Bailes Ferreira procuram eom essn 

empreza remov<>r estes ilous inconve-

nientes, 011 pelo menos sttonual os mui-

to ; oonseguintementa, i foeil «lepro-

hender o serviço qne vSo prestar ao 

commercio do nosso melhor e mal» 

abundante produeto. 

Ter-me-ia associado pecuniariamen-

te a tiVi util e lucrativa empresa, se 

minhas circumstnncias o pormitlissom. 

Associo-me, porém, moral e intallo-

otnnlmente n esse esforço, o para an-

xilinl-o liypotlieco lodo o cononrso dos 

meus conhecimentos, das minhas re-

lações dentro o fóra «lo pai/, e sobro 

indo da minha solioitnde em investi-

gar ns cansas qne affligom o nossa 

actual Hituação cconomica a os meios 

de remediai-a. 

B . 1'anlo, 10 do jnnlto de 1001. 

2 — 1 D n . SIAKOEI . V ICTOBISO 

I'ru\Idcncliis 

AO UIMUADO DA CJNSOLAÇÃO — rEItIClO 

UB V IDA 

Com a epigrapho acima, O Bilontra 
do dia 27 do mez passado publicou 
um artigo insultando a minha humil-
do pessoa, por ter cu cobrado nnm 
conta que iuo devo o piolelario da 
casa n. f> «1a rua do Santo Antonio. 

Em artigo da redacção aquclle jor-
nal diz qne cu apresentei uma conta 
cinco vezos maior do que me ora de-
vido, o que é intciriimento falso, pois 
quo n conta que apresentei ora exu-
l ta , o tanto aasirn é, quo o dito prola-
talio mo ontregou vinte mi l réis pov 
conta da meeira. 

Como não tivesse recebido toda n 
conta, não lho qniz vondur mais nada 
liado, razão porque o roforiilo prolo-
tario não me quer pagar o saldo doi juo 
mo c devedor, e umcaçiindo-me, do re-
vólver om punho, «ln sua junolla, qne 
me pagaria com ns balas que tinha 
aqnella arma. 

A' vista de uma ameaça desta natu-
reza, repelli a offensa 110 mesmo tora 
em que fui ameaçado, que era voz do 

.^rec^or diuheyrp ino quoria pagar á 

No mesmo artigo, alennha-me ainda 
aqucllii redacção iie ilhéu rústico o dc 
máus instioctos, enganou se redonda-
mente, pois que sou mais generoso 
do qne cila, o a prova está em ter eu 
flado no reu protegido generos para 
elle o sua família matar a fome, no 
passo quo nquella redacção não ó ca-
paz do lhe emprestar uns magros 
cobros pura elle pagar o qne ainda 
mo ilovo. 

Quanto no perigo do vida que corro 
o sou protegido, tranquillisem-se quo 
de minhn parte «leixo-o em paz o ás 
moscas, porém, como olle tem outros 
credores além de mim, qne trato dq 
pngar a eiles o não qneira passar a 
vida comendo e bebendo fiado, tendo 
ore mira quando Ilie pedirem dinheiro 
ir qaoixai-se á redacção (VO Jiilontia, 
qne os credores lhe «piorem Iroccr o 
pescoço como se faz a uma gnllinha. 

Concluindo, direi áquella redacção 
qne os mens livros provara as contas 
quo aprosento ás poosõas de bem o 
•sinceras, as qnaos pagam honrada-
mente nqnil lo qne gastam, ao passo 
qne para ns bilontras a quem «O Bi . 
lontra» defende, não padem eiles acliar 
as conta» cortas porqno só querem 
passar a vida tintando n todos a«inelles 
que caliera na tolice de fiar-lhes ge 
neros para nunca mais verem o cobro 
deiles. 

8. Paulo, .1 de agosto de 1ÍW1. 
JoAitcrx uo ViYBinns 

a—1 

Ao agradecimento «lo sr. JTadiado 
Nunca ponsci qno a carapuça quo 

talhai ao sr. Machado sahisse tão bem 
feita, como a qne Ih« fabriquei n O 
Commercio de SÂo Pan!u, do 31 de jn-
llio; fica lho bem jastinha â sua onor-
mo cabeça, tanto «juo me agradeceu 
penhoradiseimo o feitio delia. 

Nestes casos, acceitou todos os tó-
picos do rnen artigo era resposta ao 
sen, intitulado—I)K'isÃo mpoitrAKTi: 
—e, para tornar muis solido o seu re-
conhecimento, devo mo responder ás 
pergnntaa seguintes : foi, ou não foi 
uma injustiça a Dec'Mo Importante do 
Egrégio Tribunal de Justiça ? E', ou 
não injusta a interdição de Inuocencio 
Uemetrío ? Incorreu, ou não esta na 
pena dos 5 "(„, capitalisados mensal-
mente, pela falta do pagamento men-
sal dos jaros de 1 "[„, «1a bypotheca 
que me «leu ? Paga-me, on não está 
com todos os seus aecessorios ? Quan-
do mo responder a estas perguntas, 
lhe responderei i sua, qne tão ama-
vclaieuts me pedin; do contrario, fico 
por nqni, porqno não estou gastando 
polvora imgleza, qtioro dizer, perseguir-
me á custa da insssa do Inuoccncio. 

3—f—de íXit. 
J o iQ t rv C n Prriir.nto 

Cab rHra 

No dia 89 do U M próxima p tsMdo 

honva em Cabra iva a a a eli l«áo para 

presnolii manto d * traa vaga« « a Ca-

mara Municipal. 

O partido republicano, enjo directó-

rio ainda 6 o reconhecido pela Contmis-

sáo Central, sstá am grande minoria, 

devido a «eus próprios desatinos e 

esbanjamentos «los dlnbeiros pnlillcos, 

que escoam-se sem verba orçamenta-

ria e até sem destino conheoido. 

Para trlunipharem nas eleições, ha-

via ura nnleo melo—a pressão o a 

fraude. 1,ovaram avante asse plano, 

fazendo um appello a sana correligio-

nários <le T iú , (os 'Mnrogalo»;-, esles 

foram á CnbroAva «lnr parto ao odlo 

qno votam a seus adversários políti-

cos a so mesmo tempo pretender, com 

os actos do selvngeria qua commotta-

i t in, continuar u implantar 0 terror 

cm Ytú, 

llaudos armados e napilaneados cs-

pooialmcnte por José de Arrndn, mem-

bro «la Camara Municipal da Ytú, im-

plicado em processo de tentativa fie 

morte por motivos políticos; Francis-

co de Oliveira, fiscal da mesma Ca-

innre, o iniciador dos lnctnosoa acon-

tecimentos de 14 da janeiro de 1000, 

homem dado a valentão 0 eapanga 

politico, a qno nnqnelle dia agrediu 

traiçoeiramente a Orosimbo Carneiro; 

Mario Fonseca, sobrinho do chefa op-

lioolcionist» em Ytú , dr. Franeieco 

Emygdio «1a Fonseca, Samael Barges' 

pae do escrivão do Jury, (asta não 

acompanhou o pae, porqna no dia dns 

eleições oarava ae «1o uma doença apa-

nhada na vespors), nm dos implicados 

no3 couiliclos do janeiro, como consta 

«1o justificações nos nntos o qne, no 

emtanto, jurou como testemnnbn.. . e 

outros mnitos, enjos nomes não cita-

mos por considerações qua não oiboin 

aqui mencionar. 

No moio dessas correrias, Mario 

Fonseca foi ferido, segundo consta, 

por bala de carabina em um braço o 

actualmente guarda o leito em Y t ú a 

ó notoriamente sabido que esse feri-

mento foi casualmente feito por um 

do seus companheiros. 

A opposição municipal <le Cabrcnva 

solTrcn todas a» injurias o pressões, 

sem uma roacçáo, som um protesto. 

Os «jagunços», como lhes chamam, 

provaram, mais uma vez, quo são umi-

gos da ordem e quo o seu prestigio 

11 <lo está 11 a forca armada-, têm sabido 

conqnietar maioria o adliísõe», porque 

são respeitadores dc. loi o dos direitos 

do cidadão. 

No «lia immerliato ás eleições, os 

«jagunços» pediram certidões anthen-

liças das actan das sessões o dos eili-

taos; foi o quanto liastnu; o delegado 

cm jnrisdicção mandou ensarilhar ns 

armas om frente á Cadeia, 1 euniíl-

eo com capangas o foi «lcsaílar os 

meinhros do directorio republicano, 

ainda não reconhecido pela Commis-

são Contrai; tiroa «lo garruchas o ca-

rabinas foram disparados em meio do 

grilos do «leaiiíio o injurias, só pró-

prias «le quem não tem o respeito do 

si mesmo, 

Aqnelles cliofcs, nmeaçndos o injn-

riados, «leram o oxemplo «1o civismo; 

em logar «le acccitarem a luta em 

terreno criminoso, solvsgom o anti-

republicano, vieram a S. Paulo pedir 

providencias. 

,So o «Ir. chcfo de policia não man-

dar abrir inquérito «obre os aconte-

cimentos de Cabreuva, o isso por uma 

auctoridado do toda a confiança e cri-

tério, se não ordenar ao delegado <le 

Ytú que proceda ao auto do corpo 

do delicto na pessoa do Mario Fonse-

ca, tomando suas declarações por ter* 

mo, como já devia tor feito, não tar-

darão os proprios criminosos a virem 

com lagrymns do crocodillo se dizo-

rom victimas e ainda hão de accusar 

o delegado militar alferes Pedro Mn-

cini, dizendo que esta anetoridaila não 

foz o unto, apesar de saber quo Mario 

estava nffeudido, afim do não com-

prometter os amigos do govorno; qua 

esse procedimento ó o começo da paga 

do manifesto «le sen chefe. 

O Directorio do Partido Itopnbliea-

no de Cabreuva, cognominado —«Ja-

gunços» — pelos sons adversários, qno 

são os inimigos «la oi'tlom e, portanto, 

da Republica, confiam quo o exmo. sr. 

dr. chefe d» policia mande apnrar esses 

factos, porque trata-se de crimes pú-

blicos o os ofl'endidoa continuam som 

garantias e não querem o nem devem 

reconquistai as pela força. 

Um cabrcneanò 

Oi l 

BcctlBcafãe 
No artigo qua escreveu o sr. 

Pinheiro, em resposta a oatro aasi-
gnado por Frsn«áa«o Antonio da Cos-
ta Machado, em 31 «1« julho, leia-se 
no t i t u lo : <A' Machado & Decisão 
Iiaportanto»: aa linha MS. onde se lê: 
« l o que sem ficara, leia-se: «do qne en 
ficar» ate.; na liniia 94, ende so lã: 
<nio tfnio as culpas», leia-se : «não tor-
no as culpas, ete.; na l inha OS», onda 
aa lé : «eoai toda a infâmia», leia-se: 
• com toda • rrfanfa» ete.; na linha 
112, onda se té : <qaa tenho oa ata-
ques», leia «a : «qne tenho «loa ata 
«IBoaa ate. 

Ramedi» pai a «alies 

f j iwvL* t a n i U L n» na. LUZ paacma 

R.tnotro 

PílAMIIWflfcl P® UUIHT 

Ml'A 15 DM AOYM3WBO, »5 

W)-aa. 

i Inbs Coo|>f-ratli(is 
Foram sorteados 110 sabbado, 3 de 

agosto, os segnintes-, 
Club Modelo A, promiado o n. G3, do 

sr. vigário de Mofty-mirim. 
Club Mo teto B, premiado o n. 38, do 

sr. .Inventino Pinto. 
Club Modelo C. premiado o n. G, do 

sr. A. Baptista da Motta. 
Clitb Mideio D, premiado o n. 33, do 

sr. Epaminondas da Bilva. 
Hociea prsscntee: 25 . 150 . 132 . 

04 . 95 . 108. 2» . 36 . 1» . 15 . S» 
. 131 . Ga . 06 . 4 . 47 . 20 . 38 . 110 . 
28 . 34 . 51 . 3 . 37 . 28. 

os sns. sono» qne deverem no acto 
dos sorteios quatro prestações a não 
ser os que pagam mensalmente, não 
poderão fazer parta doa moamos o 
bem assim os qne deverem 8 presta-
ções e não pagarem dentro «loa oito 
«lias snbsaqnantes, serão riscados, sem 
direito a qualquer reclamação, sem 
excopçio de pessoa. Desta fôrma não 
augmantaremos os nasaoa prejuízos a 
acabaremos de nma vez eom osclubs. 

ti. Paulo, 3 de sgosto de 1001. 

O agente geral. 
FBRRETBA DE M B M . O 

Pira Direita, 4-J-B. 

Perfumaria» ^ T ' 0 , : ^ 
rriti, 50—CASA KUKE8. 30—18 

( irsrjrtto featlate 
Alfredo Brandão, 4o volta da toa 

viagem, participa aoa soas amigos a 
clicttto» «toe reakna a so 
«Notário á rna Diraita, 5\ (o 
oodo « »«COB trado «toa 11 ta 4, I I » 
nh* trabalha tamtam sas s i 

MO, * m * a» Bra*, m . M - i S 

( l lnlea ^ d r o t h c m p l o a 
«M 

LUCAS 1)0 PkAI>0 

Cur» »Odos M niolestias, com agua, 
ooiislilorailsH ineuravole. Accelln clia-
niailo* para a capital 0 para fóra. 

C'onsaltorio, rok do 8. Caetano, 13. 

8 . Í A Ü L O 80-l i» 

Aos laçantes 
O abaixo assignado provins as pes-

soas quo tiveram transacções com o 
bacharel Candido Pereira Gustavo 
que este doUon (le ser sou curador. 
3—2 A. MtHDGK DA COSTA 

P. Lamento M. UioTdanl 

Convida-te aos « i-» lumnos do Lycou 
do S. Coração para nma reunião 110 
mesmo estabelecimento, domingo, ao 
moio«dla, adm d t tratar so da rocepção 
solensoa ao P. Lniiirnço Al. Giordani, 
qno aqu i estará no proximo mez. 

8. Paulo, 2 da agosto da 1001. 
Pol» oommlsafto, 
3—3 Ai.rnnDo B r v it. DF. CASTEO 

Ao pnblico 
Manoel Bnmoa provine nne, trr.zan-

do em Jnizo nma seção do cobrança 
de d ivida oontra Abal RatnoS, todas 
aa vsndas qno ente elfeotnar serão om 
fran«lo do oradoras, a protosta fazer 
valer todos os Mus direitos em tempo 
opportono. 

H. Paulo, 2 do agosto 1001. 
3 — 2 M AHOEL IIAUOR 

Loncnrn 

Eu, ab.iixo askignndo, em lionn nngmu 
á vordaüe, attost« iiu» «mpiogaol or.i 
minha cnp.t ae pílulas «lo Tayut/ú i l . 
Morato, propagadas por D. Carlos, cm 
pc. soa (lo minha familia quo s o (IV. a do 
nma loucura om conscquencla (la BUB-
paitt&o do.i ir «.istmo», o uuo prompt a-
monto produziu raaraoilhoío oITcite, c o-
rando a loucura o roelabolecendo a saú-
do, o quo attcslo ospontanoamonto, s 
juro, so prsdso fúr. 

P. João du Itatlnga. —JoSn Ilaptista 
da Silva Simõr». diet i roeelliocida n tir-
nm po'o tabcllilo A. A. 4« O lveira Co-
tar). 

1 opo.-üo om 8. Paulo : ca ia Barnel & 
Coníp. 80—3. . . 

D A S 
3 11107.es 
a 8 annos 6 
qno ns crianças 
devem mar a ,V«r» 
triearia, de F. Dutra, 
Todas as «8&a3 do fn-
railia qne darom a Ma-
tricana aos seus filhos du-
rant« esto período podem fi-
car tranqnillas qne a dentição se 
fará sem o menor iueidonte. Com-
prar setnpro 110 doposito geral, á rua 
do líoaario, n . 3-A. PHABHACIA D u r HA. 

15—1. .a 

D . Ambrosina 

M nlia lrmft Ambrosina (ovo lia tem-
pes mua Intcllz recahida dc parlo, qi.o 
; o asriri avoti om padccln entes pela tuor'.o 
premuniu do marid >. 

Apparorcu-lbe uma feia gr fsclra pc!o 
corpo c umes contínuas mancha» escu-
ras rareada?, qao tlzemm assustar a 
fam lia o os parentes. Ant«s do mais 
nada, fiz com qito usa?:o «lo remédio 
Indígena—O MisirM. Morato, o foi quos-
ião do poucos fróícjs p i ra vcl-a rc3-
tabotecida. 

Não toit'dnvida nenhuma qno o KILrir 
M. Morato ó nm nia.nidco depurativo, 
Uo uma acção bcnoCoa inconcebível. 

Pyr.-i g i lui.—[Tini A !»0 ILOIRRA DA COSTA. 

Vonde so cm 8. Paulo : casa Bariiol 
A C . 3 0 - 3 . . . 

RafTreu multes annos 

A conselho, com a maior convicção 
e com o coração cheio de oterno re-
conhecimento, nos qua solTrom do dys-
popsius e da prisão «1« ventre, o uso 
das pílulas auli-dyspeptious do d r . 
Hoinzelmaun. 

Tomando estas pílulas, fiquei bom, 
depois de soffrer muitos annos. Es-
pontaneamente paaso o presente, «pio 
flrmo. Pelotas.—Oraeiano Macedo do 
Araujo. (Firma reconhecida). 

Enbnçosa 

A ferida da perna quo por um anno 
do tempo n o prohiMn de trabalhar o 
11 o :oz viajar tanto tempo atraz do mé-
d i o s especialistas, só pondo fecliar to-
mando o grand« remedi.. Mli.ar M. 
Morato. Isto é qBO ó verdade. 

Cidailo (lo Rio Claro. 
HVI.VEÍTBK Mai iTi i rs SABUOOSA 

Vendo-fo cm 8. Paulo : casa Haruol 
t e . 30—3 . . . 

P L M U I A A i 0 «ATA ! « » — lucro 
W l l n l l l l O « 10 »[o. Hortimcnt, co-
lOifal Rui» Direita, 59—CASA KCSKB. 
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Jundinky 

«OLI .KI1 IO MODKI .O 

Cunsta que ha mozo* dim so uni es . 
canitaln cn»irao acm eoilegio Aa m i n i , 
nos desta cidaile. I ' m alunino, a > rtiri-
gir pe; ados il suites ao sou professor, 
foi par cste oabofeteauo: o cr.mo u di-
rector, que (6 cuida do polirica. nuo 
tonia.-ac nonhumu p»ovto»neia, o |ae do 
alunino ln\ndiu o collagi«., de revolver 
em punho, para desadrou'ar sen tillu>. 
8<j «ntao, dt-aalc da in inincncia du 
uni eonllicto, o direct-,r re olveu dii-
pedir o profo^ior, qua foi sahindo do 
hanig. ' i . . . . 

5—2 (doni.) l.'uia rictiuia 

Klixlr de Negaelra. Babwi. Cnrobii 
(i nu jacu ioilanwt« 

Approvado pela J an ta (1« Il jgiuno d« 
í l i a de Janeiro o premiado naa oxpo-
«içícs dc Chicago o Porto Alegre. 

Preparação 4u pbaraiacontieo-clilniic«, 
João da bi lva Silveira, do Polotos—Bio 
Grande do So l . 

Depumti« o do songrne por sxeollencia, 
trndo a i a a rama uo Brasil a aas rc-
publicas do Pista ha stai>- do 20 annos, 

P o d a m * antl-KjpiiiUtiro, anti-berpo-
tico, aoti-i'hoiiiuafi<-o, anti <ar.bru>>o: 

aoti-escropbaloso etc. etc. 
Milhares de cura» attestam as ruas 

virtudes anU-ryptriTiticas, o qno >o pro-
va C',si innan erus arrestados das mes-
mas o de iila-trcs cliaicas. 

Cura radicalmoRta as seguintes mo-
ks i i as : rfteamntisnio, d-tulaí, fOuor-
rh ;H <m quatqaer período, ulceras, 
cancros ryptiiliticss, dartiuros, etersplaii-
la», eiuplítns, m(anchas o «rupçõrs da 
palio, cmUm, todas na moléstias uu (ando 
ayphilüico. 

(Vide retrato« d? pa»so.iE c n n i a s no 
deposito abaixo mencionado'. 

BA l t t KI. * C . - S . Pav!» 
HO—24.. 

I lUHWIf f lBMi 
«sa M t e 

o CIviHsafdo 

Oa srs 
dm da anão •»•«al idadaOt eorraapon-
doDtos ao 9.« ssmaatie doais anão, ao 

AflMayia d a MaUa. 
a Paolo, Lo da 

O 
Jaa* « m i N 



ê m m m m m ml*?-* & 

2 . » Praça 4k tuaa <*Ia • torroaai 
•II» A rim Ar. (teme* C a n i l * , 
KOb a . M , Iregueila d* l i ra i . 

O (Ir. J o i o Thomas <le Mollo Ai* 
Teu, juiz do Direito d* 1." t m h 
corainerainl denta capital de K 
Fnnlo etc. 

Faço naber aon qne o presente 
edital do 8." praça viram, «jiio no 
dia treze do corrente mt-z de 
ugnsto, no meio-dia, ií porta do 
«dificio do Forum, A rna do Qaar-
tel, n. 23, o porteiro dos nnilito« 
rio«, João Parreira do Oliveira 
Clama, oa qnem «na» vezo» fizer, 
trará a publico pregão do |>i*çn, 
venda a arrematação, a quem m a u 
«1er e muior Unoe oITorecor neiui» 
do sua avaliarão, com o abati-
xoeuto legal de 10 "|o, oti Imrao-
vaia abaixo dencriptos. ponbom-
tlos a Joaquim lliieno de Oliveira 
n a otoençfio liypctiiecaria contra 
o mesmo movida por .Tosó l.yner, 
cujos immoveie são oa «egailitoe: 
{Jota ousa de morada, »ituiida á 
rua Dr . Gomes Cardini, u, HO (a 
t inta) fregnnzia do lirnz, donta ca-
pital , Hl od indo com son terreno 
r> oietroa de frente por 4li ditoa 
da fundo, «ora um portãozinho 
de ferro e 2 janellas na frente, 
contendo B cnmmodoa, oonfinan-
,1o do um lailo com Joaquim doa 
Íianto», do outro com propriedade 
île João Guimarãoi Bairiio o An-
tonio Guimniãe» Buirão o peloa 
fundo» cora o quintal da oaea 
I). 10.r> do rua Viaeondo de 1'ar-
naiiyba, visto o avaliado por rói» 
.'tOOtlSOOO, qne com o abatimento 

logal de iloz por cento lioa rofo-
rida avaliação reduzida a ráia 
íí:7COÍOOO, para pagiimonto (la di-
vida liypothecaria do réis 3:000$, 
juro», íuultas, custas o mais dea-
pozas colletante» na referida exe-
cução. E paru quo chegue ao 
conliecimonto (lo todoi ho passotl 
oste e entro» de egunl teor, nftm 
de serem afiliados o pnblicodos 
pela imprensa. Dado e psasado 
neata capital de Hão Paulo, em 
8 de aponto da 1!XH. Eu, ltortol-
*>bo Macliado, ancríTão, o anbaere-
vi.— O jnlr. de Dircitc, J<*lo Tht>-
eiiL? He Mríio Alen. 4-9 • 18 

îteimlûo de «railores de Salim 
(lioddnd & Irmftos 

O (lr. João Tbomnz de Mello 
Alves, juiz de Direito da 1.» 
vara commercial da capital do 
8. Paulo, na forma do loi. 
FaC" sabor aos que o presente 

•d i ta i virem que, no dia IS! 
d e ogoato corrente, A 1 liora, 
numa das «ulas da» nudienoia» 
d o «Pornm», <i rua do Quartel, 

lerá loRtir a reunião de ore-
dores de Kalim Clioddad & Ir-
r.iãos, pura o lim do sor eleita 
uma cominisião pura dar pa-
recer sobro cotitostaçGos do era-
ditos feitor oni reunião roalinnilo 
n 10 de jullio proximo l indo 

Agencia Geral 
DÁH 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E I I A L 

Fn ipf l * q u e ° P t t b U c o | i n ; n f l i l l lüt t dar preferencia U l l lua 

R u a . D i r e i t a . 3 © 
Caia fundada tm 1881, prlo neliml /.ro/rirtnrin 

Sabbado proximo 
C i r a n d e e c x í r a o r d i i í i i r â s i 

L O T E R I A DA OâPâTAL F E D E R A L 
1'BE.MIO SI A101! 

200:000800 
I N T E 3 R A E S 

Extracção, Sahfaada, 10 de ajísío—ás 3 fiaras da Ian 
l l x o r l i r n l n p l a n o , fo«|a a p e n a s c o m . ' l O . l t O O l i í l f i o t oH 

o ( I l H l r l l i t i e N . í ü l t p r e m i e i « , a m i i l o OH p r e m i o « « n b i d o s á 

K o r l o l iMl(>MK<i]iorloro< a r > ( ( O M M I O . 
N o v o © v a n t a j o s o p l a n o 

A preferencia para aoompri» do biiliotos deeta graúdo loto: la dovo sor 
dada, por todos ot mo t i va . a c ta antiga o acreditada 

A S E H C I A G E R A L 
T N I C 4 casa qite tem vendido wimles promios, U.V1CA 

OTA D I Í I E I T A , 3 9 
G a s a l l l i a l — Ü a a d c T h s s o o r a , 5 

Ca p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o 

A g e n t a g e r a l e a c t u a l r > s p r c s e n t a n £ e ( S a 

C o m p a n h i a d a L o t e r i a * ^ a c i o r . a s s d o S P A B Í I . 

J U L I O I N T O N E S D E A B R E U 

l l l ' O C D A C ".Vphlliticas o u i . 
U L U E I M 9 1 W chr n eat, 
oa dartliro?, eczMiai , empino a e 
foriâai-, curam-»« proinptoiii»«t i 
eoaa a uso do I>e»arat Ire Maaaea-
re ta dc AVcrnccV.. Yonde-ee cm 
tudirtn* pliarmnelai e drogaria-. 

C a i X l i 4 l o c o r r e i o , 7 7 
Â 

S. 5 * a i a l o 

para discusoão. Ë, para quo 
clio|;uo no conheeimonto publi-
co, mauiloi expodir a prooonte, 
que será publicado o af i l iado nr> 
lopar do costumo, 8. 1'aulo, 1.° 
do «Rosto do 11)01. 'Eli, Cilyeorio 
ilo Sunt'Anna. aiudante, o oscre-
vi. Eu, Antonio l.udgoro do Sou-
za Castro, oscrivúo, «ubscrovo.— 
•Joilo TliOmai Mello A*vês. 3-ti 

Cigsão ("e Iicbí d« .Matar Irmãos i 

CONVOCAÇÃO DL CttïnOrtE» 

O dr . Joüo Tbomaz do Mello Al- , 
ve«, juiz ilfl Direito da 1." vara ! 
commercial (la capital do S . ! 
Paulo, na forma da lei etc. 
Faço sabor que, por parto do 

J latar Irmãos, estaboleeidon nes-
ta capital, á rua -,"» dn Marco, 
mo foi requerida a cmiisão do 
Bons credores na posse da totali-
ilado do seus bens para por cllea 
eo pagarem o aa desonerarem (le 
toda a reaponsubilidado, o tendo 
sido oxliibidos oa livros o balanço, 
demonstrando o activo o passivo 
o relaçüo dos credores, encerra-
dos os livros, nomeol uma com-
missão de syndicancia quo tomou 
posso provieoria da maaba, o man-
dei expedir o pi escute edital, pelo 
qual novamouto cito e convoco a 
todos os credores civis e commor 
cines dos codentos para so ronnirom 
«ob minha presidência no dia '.) 
de agosto corrente, úa 8 bera« 
da mauliA numa doa salas das 
audiências do edifício do Jü-
rum, ú rua do Quartel, SU, (por 
qne a reunião convooada para o 
d ia -d do julho fmdo não tovo 
logar por impedimento judicial-, 
afim do tomarem conhecimento 
do relatorio da commiusáo de 
eyndicaucia, o, caso aa veriliquo 
a bõa fó dos devedores, aer julgada 
dclinitivamento n coesão de bena, 
para o effoito do ficarem desde 
logo Êffiittiáos na posse, e em 
noto sncecasivo, procodor-se-á a 
formnçfio de contracto de união 
doa crodoies, quo elegerão os syn-
dicos pura liquidação dofinitiva, 
obaervundo-ae em tudo aa proa-
oripçúus legaes. Os credores po-

(derão ao representar por iustra-
mento pnblico, ou particular, com 
Hrma roconhccida por tabelllüo, 
ea té portelegrnmma, podondo nm 
aó procurador representar diver-
sos credores. L", para que chegue 
ao conhecimento publico, maudoi 
expodir o presente, que aerá pu-
blicado o itflixado no logar do 
oostume. S. 1'anlo, 1." de agosto 
de 11)01. Eu, (ilycorio de Sant'-
Anna, ajudante, o rserevi. Eu, 
Antonio I .udgcro de Sonzo Cas-
tro, eacrivâo, o aubaerevi.—Jafto 
Tltoma- ãf Mello Aller. .1—3 

ÂLUOA-BE nm bom arma 
zem. Trata-se na fabrica 

de cliapáoa Monzini , (jcbiQioi & 
C., na rua Amaral (iur gel, 

Cassas de cordão 
A' 800 róis o metro 

L O J A DO B U B R E 
a nmis baratclrn 

Acl:a-so na ru i dus P ilniciraB. 
ii. 11b, um poluo lioniuni tolTiondo, 
do corufSo o ligado, já lia um aimo] 
na cama : tom mulher c 5 flllios.l 
font recuifo algiini ; pede-so ás 
íilnia^ oaridosBS í o l 'au!o o 
Invorcçaiii, Pedc-ro a- pcsioas quo 
não puilnroni entregar i a ca. a. do 
deixar nesti redaecfto. õ — ti 

I C i l l i n r f H c l > < " l > i ( l l a H Í3sbs3:Í 

T E L L E S & G ® . 
B U A Q U I N Z E D S K O V S M Í J Í O , S I . 2 

A'to- du < AI E" AMKK1CA 

E W T R f í 3 f l P E L O L S R G O O Q T H E S O U R O 

H o j e , i n a u g u r a ç ã o t l e 3 n o -

v o s b i l h a r e s , o q u e l i a . d e i n n i s 

m o d e r n o p a r a d i v e r t i m e n t o d o 

p n b j i c o . Â p r i m e i r a a a e m 

s e n . g e n e r o a i o 

ESTADO 133 S, P A T O O 

âle&trol 
6 mais eífiraz prodiiet» 

tIierft])Cütieo «la medicina 
mederra 

C . u r a I V c i p i e n l e d c 

q i i t t l i | i i e r t » M s o o n i 1! « l i o r n s 

Appiovaihi »ria erma. Imipectoria 
Gavi de Saúde 1'uLlira. 
I l a a t s a i Eis mo agentetlia-
A I G f l i n i l ropeiitico obtido 
|>or prooesKO espedul da destilla-
çfto do eoirll» de 1'inhn Canadense 
l i a i ttitiiiw e quo 6 infollivel. 
I Eis o especifico 
A l C a i r u l absoluto das mo-
lairtiu* do appurelbo respiratório. 
K' preparado em xaropo e pasti-
Ília«'. Cura prodi^ioasiuento : ho;i-
chite, as lunf, enquclaeht, influenia, 
rrtrnïros >rî!"/ ni, titica jiuUuonar. 

A l o a f r n ) N 4 ° 6 n m ™y , t 0-

M a b n l l U l rioso capecillco pa-
ru enganar a bõa fá (1o povo, 
apragoando-lhn Immereeidas effl-
caeias, como frequontemonte hoje 
aeonteee entro produotoa simila-
res. A aua acção ú soberuna sobre 
qualquer outra preparação exis-
ton»?. 
Í i ü r í i ^ w n l Hem receio dooon-
A s V a s a ^ J tentação, eis o ver-
dadeiro o único reuiedio contra 
aa piolosths agudas ou chronicas 
do V<>l(o, adoptado polas snmmi-
dftdàs Difldieas o coroa-lo dos maia 
brllliuntos successoa curativos. 

M î r a W i l n n H "PPlio®-

M l & ã a u l ções é (le acção 
rajiida o evidente. S E i i A Ï I V O 
por excellenoio, estanca quasi im-
modlalamento a os9.-; ó HAfibA-
MICO . ANTISl iPTICO, CALTIÎ-
I t l t JANTE o lia serio gradual doa 
seua effeitos Qllivia o cura com 
prodigiosa efllcncia 

jJ^* VOIKIU c m t od«- : l i « 

P S a r s i a e i a s e d r o g a r i a s 
1 Únicos fabricantes 

Br. V. ft. di Fofini S frmãa 
RIO I>E JANKIHO 

Rua M'sericcrdîa, n. 82 
Depositário gerul no listado do 

S. Paulo 

1 Al l .O 

â S l ã L H â S 

LAX 

A m u c i o s 
,ja pUECl f iA-SE de um vapor do 

• força de K a 10 cavallos. Tra-
ta-fo no Hotel l a l a \1 ta. ató « 
Jo corn ntc. 2 

Extracção do dentes sem dúr 
Obtitraçio a platina, etmalt« 

granito ou massa. 
Obtura,.»« a oirro. de Hit a 

-Kentauraçto a ouro-platia, de 
üiS a 

Cimpeiia de Oaote». 'iaals 
1 ewwfrec-dw. p n 19 a . . . . 

n 

( 

20« 

40$ 

20$ •i V9X Jli ; 

^ • ' ^ • " ' j : 0 * ' ps. 

„ 'raaemo» waveartoaam aa 

M V i ^ 0 l l r . 

t u d c Sa l a t o . 31 , 

l i A 3 © « 

P o r 6$ooo P o r © $ o o o 

A 's 3 h o r a s d a t a r d e ' 

Ab LOTERIAH D E 8. PAULO deieni nerecer a profeiencia do pul.Jico, re!oa roíiiinlos motivo^ : 
Polo E8<'KUI»rLü E 110A FISCAI.ISACAO com quo .-Sa feitas a ; t . u estraecõua 
Porsoreni vetidldaa KXOLUSIVAMKVTí: nepto Katndo. 

Por serom fompro om beneficio do ESTA1!KLE( IMENT08 de ( AR IDADE E DE INsTRUí f ÂO dwto E-ta-Ja. 
Por NUKCA TEREM I R A X M ' B * l l l O fua« oxtracçftos, 'iite são r-cnur i realisadas noa d 1:1.1 inarcadoa. 
Por serom as unicaa lotorian que HEUPRE TXrORHAM AO P I BLK O a (|iiotu s*em oj pn-mio: 
Por 8BHEM LIVRES ]>KMEL1.0 ADIIUSIVO, o quo importa em irai vanta om p ira cs cCiBiprailorc.». 
O publico não de\ottimbcm corfnrdlr cstns acreditadas e garanti las loteria» com as federa», (ias ijnaoa 

raran.onte é vendido um premio no to Ertado. 

OVigor. 
Ãquelles que por exéesso de tra-

balho physicô ou intaüecíual perderam 

a resistencia urganica. que se traduz 

pela saúde e pelo 

- a r 

O 

'•üW? 

d o V J E 2 Í M E C K 
E ' n ma « pro.-ioiio n odic«mon-

t9 ( o r n a a c u:-t paçlio l.altitual 
do vonnc. 

Vendem no ( m t-,.!a:i ih.inr.a-
ci.ia u dru^ai ias. 

Hr.VORlTO 

78—liiia dos Ourives —73 
IÎ70 DE ,1 -'• Nl-.H"» 'I 

tau taaa—aaaMM— 

A s propnedades tónicas deste 

vinho se attestam pelo seo vastíssi-

ma consumo e lisongeiro acolhimento 

por parie de todo o corpo medico 

da União Braziíeira,* Republica Orien-

tal, Republica Argentina e Portugal. 

O K per iá i loH d o I n t e r i o r « l o t o i n s e r diri<|i<Ii>s á T I i C K O u r a r i a , n J o n «| ( i i i n 
P i n l i c i r o c l ' r a d o , o u n , 

DOLIVAES NUNES & 
R u a D i r e i t a , l O - S . P A U L O 

) 

A o e c i f n m - s e a<|0ii(cH n o i n t e r i o r d o E s t u d o o o R > i e c c - « o v n n l a i o y , n ranunis«»». 

A V I S O — I C m 1 - «lc a ; | o s l o p r o x i m o , o v t r a c e r t » «Ia H o i | n i n l o l o t e r i a «Io S . P n n l o 

Premio maior — 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r 3SGOG 

in 
J U l VEJA M 1 ( 

I U 1 Ï ( 

DA BA VARIA 
— a g r a d a v e l c e r v e j a p a r a o s d i a s firios 

I w i i l m i i v n l i M I M H i a 

1 I.—FÜU twitjk imèt-*> m barril p r a ctefi e tm g»n 
tertio. 0i borrado. 

E ' a m a i s 

• a a ( m a n u i r i i i H 

g a r r a f a s C « H a r r t l h a a e t í « 

L a m p a d a s e i e c t r i c a s 
B o 6 a í « 3 2 v e l a s 

Meia dúzia de qua lquer t amanho 
9 $ O O O 

V e • Iam F S 5 Í T E A S U E ék C 1 . 
o_t_ Rna José goiiifacio, 42—S. PAI?L0 

c a s a OE m m m 

Bat ina» paramentos, alfaias, bordados 
e vestimentas para anjos 

FAZFSWS, NETAES, LIVROS, ESTAMPAS. IMAÍÍEAS 
E OUTROS OB.JECTOS SACROS 

Tendo nnnozu<1o ao nosso antigo eslabelecimonto uma bem 
montada oflicina do rarauienteiro, liatineiro <> liordador, cnmmu. 
niramos nos rcvoramlissimos sacordotes rjuo estamos li*ÍMÍitnüo, 
a satiiifuzsr, com n maxiuia parfoição, qu:il'|iior suoommeuda qne 
lios srja feita, desde a inuis luodestii j. ni^iis luxuosa. 

Rodovalho Júnior. Borla & Gomp. 

TRAVESSA DA SÉ 
3 N T S . * 7 & Q 

Tc-cpliüiig, Caixa peitai, 215 

Peitoraes i , 0'-leíes Paril senhoras 
m BAHOS i * " ™ p , r t o a 1 0 p r e s o 

í-So oa malhoref floct» até l-aju H A 1 9 J A D O B U G R E 
conlie' idos. i:nipro2»Bi-;o eoi-t 3—2 

graude socoesso na dckcliação d** ~ ; 
"o.fcs, aracçào da garganta o or- C I C A I ) ! ) . W ™ * * * ™ 0 

gan s diircst vos. f I M Ü Ü tos d„ « d o 
Segundo uma nmlveahjfrleniva, l>»'.o «nrontraB no DeporaUro 

devam ser preferidos a todoi os Maoacaio! a d- ^. ernçck nm ra-
dicc». por-me, Klím daanaproprie «»«1"' soberano ç ce etTeito carto. 
4ada maravilho»»,»â-. do um |ro w Vende?« cm toda» as ptiarmac.«. 
agradabilíssimo, c rio detorioram o droL-ar.a.». 

Arhan-se à \enda em todos 03 B e n d a s d e a l g o t t o 
a»tatx lccinicrtos da llratil. Granda «ort mento 

Exigir a ekaserUa RH» Itaaios ̂ Q J A D O B U Q S E 

Tte/intilor. 

C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a l 

vigor; aquelles qus, 

por esse motivo, 

são victimas da de-

cadência nervosa, 

quesemani-

festa por 

symptomas 

mil entre os 

quaes figu-

ram: á neu-

r a s t h e n i a , 

a d y s p e p -

s ia , impo íe s i c i a v i r i l , f a l t a de me-

mor ia , e s p e r m a t o r r h é a . n e r V o s i -

dade, me lanco l i a , 'etc., ;encontrarão 

o mais seguro e efficaz remédio no 

_ Ms Saramurú' 
§ I T t O 

B I L A S S I S 
« p 

fcj i! l i o <|iinl s S « « m i c o s ( I c j i oK l t t i r i o s e p r o p a - ! 

I; I <|:i i i(IÍHlns n e s t a c a p i t a l o * sr<w, 

^ y L E B E S IB .MÄO & M E L L O 
: - S. PAULO 

$ L -

do \\ uru eck 
ó o raollior 

remedio c ntra o rlieumatUmo ar-
ticiilar, mnecular o. corcbral, contra 
a potta a os deposito» gottoso». 
Vcnda.LO cm todas as pltai niBciaa 
o drogarias. (4) 

As cxnas. faeilias 
rcoo in inon i l :>- í . c a 

L O J A DO 2 I 7 0 B S 
a r^a « La:at-ira y— t 

Larga Paysaadú 

S 

Veada eajriazal cam 

C A S A A F R I C A N A ^ ^ ^ já rn-

Para tratar á «Teaid» Tiraáeo-

" k l—13 tea. 

Sen i f i i i e » d e f a p i n J a r a s i á 

i ; <;ntli><|iiciru r o x o 

Vende-se a GtOCO o : acco de 100 
litros dc fí-jnontes novae a garan-
tida?, todenJo fazer i.odldo dire-
ctanien e a 1'aiilino ü ídr» , c-etaçio 
de Restinga. K I-'. V tç.\ana. . Jn-3 

Í Í M b T H N I S 
lOpproMrno. CaUrroa 

C O M o» . 
C IQAÜRUS C L É R T 
» os P Ó S C L É n r 

Of>t(v«a-iu*i ts mi-^.stt»^ riconprnua 
" ' MT : If CU'.?', m Uarsekt ! PrMf# 

r-M i a» iimmm n" 

Marinoni 
\>n<le-M> u m a , «lc «|rae»« 

d r f o rma l e » , r e t i r a e » « , M 

jK- r f e i l « t a l a d o , p * r p i « v * 

m i t t l e r a n a i d . C a r t a « a 

M . B . , a o « - s c r i p t o r i a d e a . 

t n ( a l i s a . <:(> 

• « r i m e s t e e i t i 

Faça com M mu r t a a 13» 

LOJA DO _ M 
l t . . » , H r n t a , 

-•"ri 
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Csta macMna fox cinco classificações d i s t i n c c a s e per-
Yeitas de café em uma só operaçfto : chato g r a ú d o , m e d i a » 

mo e mindinho* moka graúdo e miúdo. 

Também separa : pau, pellicolas, café ehôcbo, casquinha solta, 
$$eos e qualquer outros fragmentos leves o crrpws estranhos. 

O trabalho é positivo o as qualidades são exactas. 

Fóde-se obter menos qualidades de café empregando-
Fivos em branco, sem serem parafusados. 

A separação produz muito maior porcentagem de café 
p o k a do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço occupado pela machina é de 2 ,29 Mlm,98. 
O manejo da machina é o mais simples possivel. 

E' um appaibl l io indispensável para todo o négociant 
flò café. 

Lista dos fazendeiros qne já possuem o CATADOS 

Dr . Lniz Antonio dos Bnntas Weincck, 

Capitu Fino 

D r . Antonio P . do Barros, Campo Ale-

gro 

Dr . Alfrodo JordSo, Cravinhos 

Antonio Penteado, Sortaozinho 

Antonio Josó do Nascimento, Guariba 

Dr. Augusto Barbosa, Corumbatahy 

Antonio Barbosa Forroz Júnior, Cravi-

nhos, (encommendado) 

O meemo, Kiboirío Freto (oncommon-

dado) 

O mesmo, Porto J o i o Alfredo, (encom-

mendado) 

Bário do Mollo Oliveira, Oiivoiras 

Braga & Canha, Flores t i 

Er . Eonto do Barros, Campo Alegre 

Bicudo & Branco, Carlos Gomca 

Barroso & C., Uibolrfto Prato 

Condo do Pinhal, Tyblrlçi 

Dr. Chilspiniano M. Siqueira, Iracema 

Conceição & C., Santos, (cneomniondndOj 

Dario N . do Camargo, Bouza Queiroz 

Donato Tossolii, Rincfto 

B. John3ton & C., Engenho Victoria, 

B . Carlos 

Elias & Notto, Santa Eudóxia 

Dr. Francisco V. de P. Machado, Araras 

Dr. Firmiano M . Finto, Viscondo do 

Pinlial. 

Dr. Francisco Antonio Souza Q. Notto, 

Treze de Maio, (encommendado) 

Francisco Hajdcn, Santos 

Coronel Renriqne O. Bueno, I lha Grania 

Dr. José do Soaza Queiroz, Loiu? 

J . Oliveira & O. , Araras 

Joaquim P iza , Banharão 

Josó Calasans Nogroiron, St*. Gertrudes 

Joaquim da Canha Buono, Bnenopoiia 

Josó Augusto de Oliveira, Jaboticabal 

Dr. Mario Paos de Barros, Falcão Filho 

Machina de robonofleiar ca fá da Compa 

nhla Mechanica o Importadora do São 

Paulo, Santos 

Pérsio Pacheco e Silva, Vallinlioa 

Roberto Clark, Sorandy 

Coronel Sorophim Leme da Silva, Tom 

bailou ro 

Veridlana Prado & Filhos, H. Martinho 

Attestados dos UONITORBS que já. estão faneolonando 
\ Barandy, 22 de junho do 1901.—IÜIÜOS. sra. Lawrence & O.— 

Caixa, 171—Santos, 
düuigos o senhores. 

Respondendo ao seu estimado favor do 14 do corrente, em quo 
Bie perguntam qual a minha opinião sobre O trabalho do Separador 
fCatador-Monitor, qne mo venderam o que, ao presente, está em 
Biso no meu Engenho Central para beneficiar e rebeneflciar café, 
Senho, com o máximo pmzcr, cumprir o agradarei dever de dar 
Ms informações pedidas, porquanto me acho satisfeitíssimo como 
msnltado obtido e que é melhor que os das machinas para benefi-
c iar café qne precedentemente tive. 

Como maehinista experimentado (vinte o tantos annos «lo pra. 
Sica empregados em assentamentos de maehinaB para beneficiar 
Mçafi), ainda nSo vi serviço i ão aperfeiçoado eomo o de seuSfjMKi-
mor Catador-Monitor. E ' ama maravilha de perfeição. 

Auctorisando a vv. EB . para fazer o uso quo lhos convior dosta 
aninha carta, subscrevo-me, com alta estima o consideração.— 
D o v * es. att. vonr. o amigo obrig.—Bobcrto Clarlc. 

Estação de Ararahy, 22 do junho do 1901.—Ulmos. srs. Lauren-
se & C.—Santos. 

Amigos o senhores. 
A ' carta do vv. ss., datada do 14 do corrente niez, pedindo 

informações sobre o trabalho da machina Separador c Catador Moni-
tor, assentada em janeiro, nesta fazenda, respondemos declarando 
flue estamos satisfeitos com o serviço quo, no beneficio o preparo 

do mais de cincoeuta mil arrobai de café, têm-nos prestado a re-
ferida machina. 

Podemos, som recoio do contostasfio, a3«overar a sua superio-
ridade, na separação dos cafós chatos o motas , sobro todos as 
outras em aso actualmente, cuiupiindo açoro;contar, com toda a 
lealdade, que, so nao fo.-so o estado actual do mercado, os café» 
passados na machina Monitor doviam alcançar sonsivol o notável 
diiíerença do preços sobro os outros, pola egualdado do typo3 que 
produz. 

Kcpntamol-o, finalmente, indispensável para o lavrador quo 
dcaoja a separação das qualidades tinas o bom discriminadas. 

Kmittindo com franqueza a noòsa opinião, aqui deixamos tt 
vv. ss. a auctorisaçao para fazoivm dosta o uso quo cntondToni 
mais oonveniento. 

Somos com estima.—De vv. ss. amigos o crcndos ol.rijradissmo». 
—Ellis & Netto. 

Antonina, 20 do junho do :0Jl.--IílmÕ3. srs. Lawrcnco & C.— 
Santos. 

Af rosao-ine om responder & sua carta do 14 do corronte, hoje 
recebida. 

O Separador e Catador Monitor, que ss. ss. mo vonfloroni, ha dias 
qno está funccionando, reparando o oscolbondo porfoitamento bom, 
divorsos typos do café. Polo cafó desto anua que lhos foi remettido, 
ss. ss. deveriam j á tor notado a sua melhor separação o liinpoza 
do quo o romettido o anno passado, coparado o catado nos separa-
dores o catadoros aqui usados.—Do vv. ss. nlt. ami í .—A. Penteada. 

Ulmo'. Ei'3. Lawrence & C.—Banfos. 
Amiiíoj e senhores. , , , , 
Accuso o reccbimonto do Bua carta de 11 do corronto. 
Flciuoi multo satisfeito com o resultado obtido do Stparai.or e 

Catador Monitor, apesar da experloncia tor fido feita com cafó beno 
fleiado em setembro do anno passado, portanto, cafó inchado. 

I ja oxporiencia feita com oi fó quo ou considorava chato superior, 
guardado para o ineu gasto, obtivo o se-uinto resultado : oitenta por-
cento ohato bom, oito por conto regular, sete por eontomoka o oinco 
por cento miudinho e escolha, o quo vem a demonstrar quo o cafó era 

mUÍFo"lom tvva 'ss í°declarar quo possuo om minha fazenla um Scpa 

rador e Catador Monitor, 

Som mais. Com estima o consideração, do vv. es. nmig. a t t «— 

Mario Paes dc Barros. F a z e n d a Concciçfio, 25-6-901 . Estação Fal-

cão Filho. 

Fazenda Evangelina, 2(> do juulio do I901.-Illmos. srs. Lawrcnco 

& O .— Santos. 
Amigos o Benhoras. 
Tenho cm meu poder o estimado favor de vv. se. do 14 do conon» 

t 0" ^ m Y u n h o dVanno pa»sado substitui um separador duplo o um 
catador para café, pela machina denominada Separador c l atador 
Monitor, n . 5, tendo trabalhado cm cafés despolpados o em cOco, o 
Eempro com oxcollonto resultado. »„„„„ 

A machina Monitor oecupa o o::paço diminuto do 2m,00 e a toiça 

para rebeneticisr por el.'a, tendo tirado optlmo resultado. 
Prepara 5 typos diatinctca. o os peneiras stto tflo bem combinadas, 

-quo qualquer pessoa pódo trocal-aa em poucoB segundos. 
Keccmmcndo-a trancamonto, como superior a todas as qno co 

nheço nesse género ; • auctoriso a vv. BS . fazerem desta o uso quo 
convier, porquo creio com isto prestar nm serviço aos que, cotto eu, 
031fio meit.dos na lavoura do cafó. 

fc'em mais, snbserovo-me com a maior estima o consideração, do 
vv. ss. att. amig. crd. obrg.—Antonio de Barivs Sobiinlio. 

Fazenda do Sant'Anua, U7 do junho do 1901.—-Ulmos. srs. I o . 
wronce & C.—Santos. 

AmigoB o roai ores. 
De posso do estimado favor do vv. EB., datado do 14 do corronto 

niez, intclligenelado do sou conteúdo, respondo. 
Sobro ay informações quo mo pedem do Separador Monitor, qne 

vv. BS. mondaram aesenfar nosta minha fazenín, tonho n dizor-vos quo 
a referida machina preencho intoiramento os fine para que ó destinada, 
principaiiucnto na separação do» aifforentes typoa do cafó. Embora 
não disjen8o os catadorca cm uso ntó hoje, comfndo, aguolla machina 
veiu trazer grando niolhoramcuto na separação doa notsoa cafóB. 
Podeis fazer desta o uso quo vos convier. 

Som outro ob„'o tivo, subscrovo-mo com estima o conBldoraçSo, 
do vv. EB. nniigo crd. otr.— Strapliim Leme da Silva. 

Quaesquer outras informações ou. pedidos :a 

LAWRENCE & G* 
„ Ä ÚNICOS H S NO BRASIL 
B n a Quinze de Novembro, 11—caixa postal, n. 171-SANTOS 

OFFICINA DE CUTELARIA E ARMAS 
Ant iga casa de Nuncio de Meo & C. 

Mudou para a roa do Sominario, 49 

Fabrica de facas, punhaes e tesouras 
M a r c a » E M E O - S . P a u l o 

' 30-23 

M U D A S D E L U P U L O 
G A R A N T I D A S 

Esta planta d& exccUentes resultados no clima de S i o Paulo 

i 5 $ 0 0 0 a d ú z i a 

Na LOJA FLOBA-Rua de S Bento, 48-A 
F B A Y C L ^ ' " O N E M I T Z 3 0 - 2 3 

Mechanica e Importadora de S. Paolo 
1 S . P A U L O — R u a Q H Ï I Î Z O î le Xovosnbro, n , P>(>—caixa pos i a l . 5 1 — K . PAULO 

F R O N T Ã O B O A - V I S T A 

l t u a d a l l o n - V i s t a , í i i 

HOJE—Domingo, 4 dc agosto do 1 0 0 1 — H O J E 
A o n i c i o - i l i n e m p o n t o 

DISPUTADÍSSIMAS 

Antiga casa 
C o m p l e t o o v a r i a d o s o r t i m e n t o «lo p e r f i i m a P í n s 

f i n a « d o s p r i n e i p t i e s f a b r i c a n t e s d a I Cu r op a » l l o u s e n s 

U é b é J u i n e a u e I J ó b é I t r ú , r e c e b i d o s d i r c c l a i n o n t o . 

Lebre, Mello & C. 
RÜA DIREITA, 2 

2", 4",r.» e dom. 

C x Â L L O 

i l i c R o j a i í l a i i Steaifl P a c k e t Company 

E1 J 

£ 

D U P L A S 
3 A . 3 N T D A D E S M U S I C A 

A ' n o i t e , e l e c t r i s a n t e funcçã>o 
E n t r a d a f r a u r n á s p e s s o a * < lec?n l e i n e n t e t r a -

j a d a s , r e s f r i a n d o - s e , e o m t u i l o , a d í r e e t u r i a « d i-
r e i t o d e v e d i i l - a a « p i e m i i i i (|ar c o i i v e i i i e n t e . 

N . B . — O Club AtUletico da I'ele;a dar.i oipoclaculo as a á^ 
11 Loras da mnnhfi. 

45, ROA DO LAVRADIO, 
BIO DE JANEIRO 

1'elo hote', preforido poios viajantes, porquo reúne todas np 
qualidades indispensáveis em estabelecimentos d<vte gonero, tem um 
resiauiunt do primeira ordem, eommodos moliiliados com luxo, 
genoro? do suporicr qualidado; toil" o corvifo ó leito por numeroso 
o escolhido pcstoal ; magnifico .ardim o carannineliões, Lanhas quen-
tes o frios. 

Nesto hotel oncontra-po asseio, conforto o economia ; muito 
proximo do eoulro cominereial, do Hupromo Tribunal, o do outras 
importantes repartivües ; bonda a toda, hora paia dlüereuLos logareu. 

D i a r i a s a 7 i . e t » $ 0 0 0 . 

P o d i d o s e i n k o r m a i / d e s , a o s p i -op r i e t a i - i o s 

C O R R E I â 0. 

Grrande Hotel lacional 
4 5 — H a i a L a v r a d i o — 4 5 

R i a D E J A N E I R O 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 1 8 

S S . P A U L O 
1 3 - 4 

A í entes no Estado do S. Paulo 

Garcia, Nogueira & C. 
I M DO JÂPIO 

42-Rua S . B e n t o - 4 2 

S a c a m a t a x a s i n o d i e a s s o b r e 

P o r t u g a l ; S l S i a s 

I t a l i a c l i c ^ p a i s l r i a 
TamlKm forncccni cartas de credito sobra todas os localidades 

or.dn o banco fom c rrefpondencia. a o — 0 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

" ft o flnm. 

P O I s l T T H E A M A - C O N C E B r O 

Empresa: PASQÜAL SEGRETO—Director: J. CATEYSSOÍI 
D i r e c t o r d a e i - c b e s t r a , m a e s t r o A f i l i o C a p i l a n i 

Domingo, -I dc agoslo dc lí)(H 
A' 1 3{4 horas da tarde — Matinês Familiar 

Com distribuição de confeitos as crianças 
l - " x t r a o r d i n a r i o e s p e c t a e i i l o l - fírande e s e n s a c i o n a l ! 

a l t r a c i - S o ! — S i r c c c s s o c o l o s s a l 

OS 

LEÕES EURS 
Apresentados polo intropido domador mr. KARL OHM 

CACHORROS CELEBRES apresentados por Miss&ry Ohm 
Grande acontecimento ! Saccosso som procedentes I 

6 grandes atiracções ciadas duetfislas \icnnensos 

UÜO t ÜLANOS, Incompar» a s nm icos com:cos-serios. TH:O IIOI,-
IJEM'S, acto da Hontc.i. Stoffon e Cieb.-. cyclista eoniieos. 

I n e s A l v a r e z , ()l<|n, i i l v a n e , O e v a l b r a v , C a m i n i , 
I t e i n o f f , U a r c e l , I ^ u c i e n n e U ' A o t r i c l i e . 

Preços para o matinée F ^ ^ f S " : 
d a s , 3 8 ; i n g r e s s o s , 2t. C r i a n ç » » até 5 a n n o ? , ?õOO. 

A ' « 8 ; l |4 l i o r n s d a n o i t e 

Emoeionante espectáculo!Palpitantes novidades! 
A t t r a l i e n l e p r o g r a n t i n a ! 

Leões, ursos, cachorros 
e todos os art is tas e a t l i a ^ f l e s desta grand iosa 
t r o u p e 

P r e ç o s d o c o s t u m e 

Todos ao folytheana para divertir-se 

T H J S A T R O tóAiSl ' i ' Â i î ï i A 

C o s u p a n h i a Dra ia ia iÈca I t á h m 
CLARA DELLA GHflEDiA 

D i r i j j i d a p e l o a r t i s t a l i l T O I l K P A I . M M X I 

H O J E — D o m i n g o , 4 d o a-roslo dc 1901 — B O J E 
10.« EBPECTACI'r.0 

Única rarrescnlfltUo do drama i m 5 neto:-, do O. OI INET : 
O m e s t r e c 2 L © 

K5-o3fAa»\-8 : Cinra (li Boanlien, C . fJolla Guardia : Marcho?a 
«li licaulicu, A. L. Btrini; AtenaMo, G. Favre ; Jíarone^n» di Pivfonr, 
K. Cairo : Susana, A. Ciarli ; Brigida, O. Honflsüijoli ; Filippo 
Derblay, L . Orlandini ; Monlinet, F. Valonti ; Duca di Bl l i jny, U . 
Falcini: Tíaelielin, O.Boiiiflglia »li ; Barono da Fréfont, S. C l a r ! i ; 
Oíta\lo, D. Pi.icentinj : I ! uonc:alí>, í,. Del C1UÍ|UO : XI Frofetto, (!. 
Strini : Oabert, A. Del Con'e ; Di Pontac, C. Boréeaa:ii li dote. 
Berran, L . Cutaii : Oio.annl , E. Marlini. 

I .a icena 6 in nna valiata dsl Giu. a - Época pre^ntg 

P « a M a f Frizas e camarote?, 85?; cadeiras, baleio de l» 
r f e v O " * " 'a , 75; baleio de outra fila, Cf; galeria numerada, 
2»; gtraf, líü(,0. 
A v í c n A d e n ; o r B Companhia nesta capital é l imital iteima 
M v l ã t v porém só aú i epitirio as peça* do pranrto saecotao. 

BREVEMENTE Fe«ta ar istiea 6m bcnefleio do er. LEO 
ORLANDIN I , com a comedia em r" aetcis do Keaamarchais : 

I I matr imonio d i Figaro 
e a cançoneta de Gibriol 0 'Annunz io: IN MORTE D I VEfiDI. 

Oa bilhetes acham-se i renda, dar 10 horas da manha ta & da 
tardo, na Brauerie Paulista, largo do Bosario; depois, na bilheteria 
do tbeatro. 

Dqpois do eapectamlo, haver* bonda para todw u l i n hn . 

Société Générale i!e Transports Maritimes á Vapeur de Marseille 

O VAI 'O I l 

A Q U I T A I N E 
Esperado do Rio da Frata, cm SantO', no dia 11 do corronto, 

subirá depois d i inillspennaxe! dou ora, para 

G ê n o v a e K T a p o l e s 

Eito vapor enro.-ta no eáes. 
Pa™ papFaTons o mais lnforn:(iç"es, com os agentes : 
Km S. Fnnlo, Orey, Anlti ici A; r a do Commer io, 16. 
F.m Hantoa, Orey, Antunes & C., rua 15 do Novomliro. 05. 
No Rio ('o .Ian iio,Ore) Aiilunes.v ('.. rna Ocnornl Camara, 10, 

Sociíté Géiínls de Traispirls Hiritini; á Vapiar ds Ma:;ei!ie 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e I r a n e c z 

P R O V E N C E 
CAPITÃO F A U R E 

Esperado do Rio da Prat», em .Santos,, no dia 4 i!a agoaío, 
sahirá, depois da indispensável demora, para 

Gênova e Nápoles 
Para cargas passageiros e mais informaçoc, trata-to directa 

meute com 

Orey, Antunes & C. 

MALA. R E A L INGLEZA 
BAIIIDAS PARA A K ti BO PA 

DANUBE ido Bantof), G do agosto 
MAGDALENA (do Rio), 21 do ngrsto 
CLYDE(àe Hantos), :! do setembro 

O p e q u e t e i i i y l e z 

ÜBE 
Esperado do Rio da Prata, no dia 0 do agosto, oni Santos, ea> 

liirA. no mesmo dia, para 

R i o , S a h i a , P e r n a m b u c o , L i o b ô a , V i g o « 

C h e r b o u r g e S o u i h a m p i o n 

Pawagens directas para Hamburgo, Bpenou, Antaerpia, It)ti4tw 
dum e outras cidadea ont inontaei 'ooufirmasorAlarornii lo a i 
t i a>ao emittidas nos mesmos termo* qua a i da SoufunipSia . 

A r f c i i e i a d a U a l a I t e a l Inç|le/ .a e m S . 1 ' a u l o : 

U n a do S. liento, II (sobrado) — Caixa do cirriii. 8 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
S o c i é t é B i u w i t e Fiorio St R u h a i t i n o 

o MAUNIFICO K ESPLENDIDO PACíUETB 

Ea'.iri'i de Santo- n > dia ú do agosto, direcfnmcnle, puta 
Ki<» i l o . f a n e i r o , G é n o v a o \a j » o l e s 

accoitando passageiros para Marselha e Bareollona eom transbordo otB 
Génova. 

E lo paquote possuo osp'endidaa nccommodaçõos para pn-sagoiroa 
de i» c!ab!0 diitineta, I a , -J" o 3 a c!a«so». 

Via<|t!in « l a r a n l i d a e m li i d i a s 
Para passagens o mais informações,trata-so com oa ajunte» i 

E m S.Paulo 
E m Santos— 

-João Rriceola &C.—Rua 15 de Novembro, 30 
-A. Florita & C.—Rua Visconde doBÍQ Branco.lQ 

Hamkrg Südamerikanische Da^fsíMTfürti Ge-

sellsckfi 

ym 

E m S a n t o « — I l a a 1 5 d e \ o v e m b r o , G 5 , 1 » a n d a r . . 
K m S . P a u l o — R u a d o G o m m e r o i o , t S í , 

. Ne Bio de Janeiro, Orey, A i t u n kC . , r o a Oeneral Çamara . ia . 

Serviço especial entro Santo.« e Hamburgo, n o a 
dc Janeiro, Bahia o Lisboa 

r » c a ! a s p e ' o R i ® 

O PAQUETE ALLF.MÀO 

6ABIT0NGA 
Capt. TOOSBUY 

lahirA, no dia 7 do corrente, para o 

Bio, Bahia , L isbôa e Hamburgo 
F r t o i M p a n n i K 4« V» « M M p w s CibM«. I U M M . 

. Todo« t i paquete I i a Companhia oã i dewu i t t u i M raoí«raf> >* 
üittlDtdoe • luz efeotrk»». powuíado WÉÍMIIAM V»' p W 
F U M I T I M D * 1* • * > D A W B 

A (Anipanbla venda p u s a j e u dirootameate p ira Parti, t i a 
CherbWfo, sendo o* preço«,MB 1* skuse. l i » . 30.15.0. 

HUA MO ooaiuncia i*-m Í M 


